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“ ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA D. 
escriptorio recebêm-se os annuncios e corresponden 


A FERRARIA DE BAIX 
cias francas de porte — 


TERÇA FEIRA 8 DE NOVEMBRO 


O n.º 126 — Preco da assignatura, por trimestre 1500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelo 
ANNUNGIOS x CORRESPÔNDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SARIDA DE NAVIOS, Cada Vez, 


s paquetes, 68750 por semestre —Numeno avuLso 40 réis—No mesmo 
120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 0 seu importe recebe-se em 


“O Commeccio do porto. 


obras, e sendo pagas tem 25 por cento de benefício. — Os sNnS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos onnuncios, do RExErICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programa d'este jornal, 


redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJIA 


PORTO 8 DE NOVEMBRO. 


BANCO HYPOTHECARIO. 
IL 


N'um' dos anteriores numeros d'este jor-| 
nal fizemos já avultor: as principaes faltas ; 
que nos parecem deparar-se na organisação 
desta nova instituição-bancaria. Conlinua- 
mos hoje a desenvolver esta materia, como 
o haviamos promettido, para assim comple- 
tarmos/a appreciação economica, que sobre o 
assumpto “intentamos escrever. é 

Dissémos, que o banco hypolhecario não 
comprehendia. o credito agricola, porque as 
suas: operações se baseavam na constiluição 
de hypothecas, mão abrangiam nem bene- 
ficiavam por tanto mais do que os proprie- 
tarios do sólo. ? 

Esta falta parece-nos fundamental; e pon- 
derosa. Uma: grande parte dos nossos agri- 
cultores não possuem a terra que cultivam. 
São colonos, que não tendo outro capital além 
do seu trabalho, se vêem forçados a arren- 
dar terras, eva fazer industria da cultivação 
das: propriedades arrendadas. 'A estes será 
de certo impossivel offerecer hypolhecas ao 
banco de credito territorial. ai 

“E era para estes laboriosos operarios, 
que á custa dos: mais: fedigosos trabalhos , 
«evincessantes lidas cultivam e fecundam a 
terra, que nós desejáramos ver erenr-se uma 
instituição: bancaria,» que aceeitando-lhe 
por únicos penhores de credito-os fruotos 
da sua industria, ve os generos colhidos na 
terra, facultasse a essa desvalida classe de 
«agricultores todos os recursos do credito agri- 
«ola, e lhe: adiantasse os indispensaveis ca- 
pitaes para provêrem convenientemente ás ur- 
gencias do seu modesto trafico. | a 

E' mais arriscado sem duvida este ge- 
nero de credito. Não é tão segnro como O 
hypothecario e predial, porque esse tem por 
garantia o valor das propriedades hypothe- 
cadas, que deixa pouco lugar ao risco e in- 
certeza dos emprestimos. Mas não é impossi- 
vel, nem tão aventuroso, e incerto, que de- 
vam fugil-o e evital-o os cnpitaes. O em- 
«prestimo sobre generos, o emprestimo mes- 
“mo sobre a confiança e probidade dos agricul- 
« tores devidamente afiançada póde ser de 
.grandes vantagons-para a agricultura, e não 
“6 de grandes riscos para os capitaes mutua- 
“dos. Precedendo “as necessarias cautellas não 
haverá perigo certo, nem eventualidade de- 
sastrosa para os roiltuantes. f 

“o Fem pois esto notavel defeito o banco 
ihypotecario, Comprehende só o credito ter- 
Fitorial, e não o, agricola, como nos parece 
“que mais justo e rasoavel fôra. Assim fi- 


cará incompleta a, sua missão, e assaz limi- 
fadas as suas operações. º 
oh) NÃO, gpeT mos )polóra, dizer. QUE seio 
pequena é reduzida à área, em que vai ope- 
sar O novo banco, nem que devam ser di- 


uco significativos os seus 
Ita ícios em relação á. agri- 
cultura do paiz. Muitos e grandes melho- 
Yamentos lhe podem ainda ser devidos. Lar- 
888,8 proficuas podem ser as suas operações, 
so como se espera, responderem ás verda- 
«lejras necessidades economicas do psiz. 
* E” necessario porém, que se não limi- 
“tem a Lisboa, e que cheguêm até ás mais 
remotas partes do paiz. Para isso será con- 
“venjente, que se estabeleçam commissões fi- 
“Mises em todos os districtôs do reino 'de mo- 
«do que as operações do novo banco possam 
«estender-se por toda a parte, e beneficiar a 
maior somma de proprietários, e agricul- 
«tores. neotg sb t 
“Se se'reduzir apenas a Lisboa, e não 
procurar alargar os'seus meios de influen- 
cia até ao centro de nossas provincias, não 
serão avultados os seus lucros, nem appre-. 
ciaveis as suas vantagens em relação aos me- 
lhoramentos economicos da nossa agricultura. 
Um “estabelecimento de: credito para pros- 
perar larga e productivamente deve augmen- 
tar sempre a sua clientella,, e multipli- 
«ar quanto possivel: as suas operações com- 
merciaes. Lucran'isso 0 paiz, a industria, 
se O capital destinado a' esse proficuo emprego. 
Pelo que: deixamos dito, facil é conhe- 
cer que a nova: associação de credito hypo- 
thecario está longe: de attingir o mais adian- 
tado grau” de perfeição economica. Muitas 
Tacunas deparamos na sua organisação, e 
attribuições. Não podemos dissimulal-o: E” 
porém de advertir, que é esta uma inslitui- 
«ção: inteirâmente: nova entre nós, onde se 
Falla muito, 'secescreve muito, se promette 
amuito, se: Jegisla muito, imas onde se tra- 
vbalha,e emprehende pouquissimo em relação 
ásurgentes e progressivas necessidades do paiz. 
0 E o primeiro lineamento d'uma' grande 
refórma. De futuro mais longe se poderá ir. 
«Já não é pouco dar o primeiro, passo, De- 
pois se irá desenvolvendo, encaminhando, e 
«aperfeiçoando a obra; agora encetada á cus- 
na de grandes dificuldades, e demorados em- 
“Daraços.: Agradeçamos a iniciativa, que) póde 
servir-nos de efficoz estimulo:, e incentivo, € 
“preparemo-nos para tentar melhores e mais 
xasgados melhoramentos. 


= 


EMPRESTIMO | PARA À NOVA ALFANDEGA. 
* Reuniu-se hontem a assemblea:geral do 

, Banco Commercial, para tomar em, considera- 
“São um emprestimo ao governo para a cons- 
""Rrucção da nova alfandega d'esta cidade. As 
“ bases d'este emprestimo são : — adiantamento 
de 300 contos em prestações — juro annual 

- de Go meio por cento — amortisagão tambem 
annual:de, 7 e meio por cento — garantido um 
“e outro pela, consignação de 42 contos pa- 

- gos, anualmente; pelo rendimento da alfan- 

- o RE 


teve bastânte numerosa, approvou unanime- 
mente as' bases “d'este emprestimo, e autho- 
risou a direcção a leval-o, a effeito, e a ajus- 
tar a parto regulamentar como melhor con- 
viesse, 

- A assemblea, “por proposta da direcção, 
authorisou-a tambem a poder fazer empres- 
timos sobre penhor de inscripções, por mais 
100 contos do que a cifra que lhe marca o 
final do artigo 2.º do “capitulo 2.º do seu 
estatuto. 

Estó, póde dizer-se, feito o emprestimo 
para a nova alfandega, e lemos fé de que a 
segunda; cidade do reino terá em seguida a 
este melhoramento de que tanto carecia, e 
sem o qual era impossivel uma boa. fiscali- 
sação, outros que virão engrandecel-a. 


QUESTÃO DO DOURO. 


Oflereci ao correspondente do «Jornal 
do Portos, na Regoa, algumas reflexões que 
me pareceu seriam suflicientes para o con- 
vencer de que uma reforma na legislação 
que regula, a importação da aguardente es- 
trangeira, feita pelo modo que apontei no 
projecto publicado em 22 de Setembro no 
«Commercio do Porto» n.º 222, não pedia 
prejudicar a nossa industria distillatoria, nem 
tão pouco a cultura dos vinhos proprios para 
ella : ajunfei ás minhas reflexões (Com. do 
Porto n.º 218) os fundamentos da minha pro- 
posta e tambem os calculos pelos quaes pen- 
so demonstrar que segundo ella, a impor- 
tação d'aguardente de  cereaes é virtualmente 
prohibida, e que; sendo favorecida a impor- 
tação da de uvas, era a nacional sullicien- 
temente: protegida com o elevado imposto de 
importação equivalente a 348500 rs. por pipa 
sendo da força de 10 graus de Tessa, com 
um secrescimo de 68900 rs. por pipa por 
cada grau a maior. Parecia-me pois, ter 
bastante fundamento para esperar que o cor- 
respondente da Regoa não fulminasse o meu 
pobre projecto com uma regeição absoluta, 
e que antes, cedendo ao meu leal convite, 
quizesse coadjuvar-me com os conselhos que 
lhe suggerissem sua pralica'e conhecimentos 
especiaes da materia. Parece porém, que 
por parte dos influentes do Alto-Douro, ha 
o proposito geral de rejeitarem toda a es- 
pecie de modificação d'um systema, com a 
influencia do qual o Douro, não tem pros- 
perado, e de sustentarem a todo o transe 
artigo por artigo, esse systema, indubitavel 
origem: da decadencia do commercio de vi- 
nhos do Porto, erronea ou premedilada- 
mente attribuida a causas radicalmente ima- 
ginárias. . Não creio que o correspondente, 
sinta e pense como escreve no «Jornal do 
Porto» de 26 do corrente n.º 192: e fa- 
zendo toda a justiça ao seu saber e bom 
senso accredito-o dominado, pelas influencias 
locaes, porque a essa crença me induzem 
outros escriptos seus que tem publicado 'o 
mesmo jornal. Conheço o. Douro practi- 
camente ha mais de 35 annos, e por 
experiencia sei que a tolerancia em questão 
vinhateira é virtude que mui; poucos pro- 
fessam ; sendo geral a crença de-que o com- 
mercio é o seu maior inimigo | Reconheço 
por tanto o quanto é difficil.a posição de 
quem escreve entre elles para o público, to- 
davia quem poderia na questão sujeita of- 
fender-se, se o meu respeitavel contendor 
concordasse, commigo nos seguintes pontos ? 
— que seria muito mais proveitoso para to- 
dos e para tudo, entrando a aguardente de 
Hespanha com o pagamento dum direito a 
favor do tbesounro nacional, do que entrar em 
mimio beneficio do contrabandista e seus cum- 
plices — que é uma necessidade: ter o, com- 
mercio aguardente a custo rasoavel, e não 
a um preço que produz um immediato au- 
gmento (como na actualidade acontece) de 
mais de 50 por cento de despeza, sobre o 
custo do vinho, que por isso mesmo na re- 
cente vindima não pôde o commercio pagar 
á lavoura a mais de 50 a 608000 rs., ape- 
zar da esterilidade, porque tinha a calcular 
com. esse infallivel: dispendio — Finalmente 
— que é de vantagem commum ao lavrador 
e ao negociante toda a possivel facilidade 
em se obter aguardente de uvas para que 
não se torne urgente o lançar mão d'outros 
recursos prejudicines 4s qualidades do vi- 
nho, ou deixar que este se deleriore por 
falta de meios de o tractar conveniente- 
mente. o E 
Se para achar o quantum, d'um direito 
que não pese tanto sobre o valor do genero, 
que anime e favoreça o contrabando; e ao 
mesmo tempo seja efficazmente protector da 
nossa industria, o meu calculo está errado 
e é por isso defficiento, porque não propõe 
o digno correspondente a taxa que julgue 
conducente a esse fim, não para O caso pre- 
sente tão sómente, mas no, sentido do ser 
uma medida permanente, porque o provisorio 
é altamente incompalivel com as convenien- 
cias commerciaes em, geral, ú 

Parecem-me excessivamente positivas as 
suas asserções quando diz: «que poderiam 
cortar as vinhas os lavradores do Douro e 
de Foz-Dão se o meu projecto fosse convertido 
em leiv e tambem me parece um, paradoxo 
capitular, de «liberdade de commercio» o re- 
ferido projecto. Too 

E' possivel que eu, esteja laborando em 
erro, quando stpponho que é um. avêsso 
de liberdade de commercio toda a lei que 
procura compensar pela imposição d'um tri- 
buto a desvuntagem em; que ficaria qualquer 
producto da industria nacional pela concor- 
renicia d'um estrangeiro, que pôde ser im- 
portado a preço inferior áquelle a que a) 
nossa industria o, póde fornecer ao consu- 
mo, Se estou em erro, e então a qualifica-. 
ção que o correspondente quer dar ao meu 


A assembisa, quo na fim da sessão es- 


projecto é a que lhe compete, deve elle por 


coherencia. de principios die mais longe. do 
que vai, isto 6, deve exigir que se peça ao 
governo em lugar da permissão para impor- 
tação de aguardente estrangeira pela raia 
na mesma tórma que a, legislação, vigente 
a, permitte pelo litoral — a prohibição de ser 
importada por aqui na mesma fórma em que 
o é por acolál... 

Attente porém o correspondente em que 
se tal conseguisse ficariam garantidos os in 
teresses dos lavradores de Foz-Dão e outros, 
mais, mas “ficariam os do: Bernardo até Foz- 
Tua recebendo: a, lei d'aquelles, nosannos 
de esterilidade como teria acontecido, em 
1856 a 57 se não tivessem inlervindo. os;po- 
deres moderadores — importação legal e não le- 
gal pelo . litoggl — e — introducção - clandes- 
tina pela rai uerendo fugir aos males que 
teme da sonhada liberdade, cahiria nas gar- 
ras do monopolio | 

Antes, de proseguir devo aqui notar que 
seria justo o reparo feito pelo. correspon- 
dente no $ que transcreve da minha repre- 
sentação á direcção da Associação Commers 
cial publicada em 7 de Setembro no n.º 209 
do «Commercio do Porto», se do projecto ini- 
cial de 2 de Setembro de 1857 transcripto, 
no n.º 218 se não visse que fallo de aguar- 
dente em geral e não da de cereaes em es- 
pecial;; ou se da propria representação e do 
desenvolvimento do meu grojecto publicado 
no n.º 222, bem como MARIO “alento so- 
bre o assumpto tenho escripto se não. pro- 
vasse evidentemente que o accrescento — 
de cereses — é obra do copista, ou erro. de 
composição typographica, o que vejo des- 
graçadamente (e de certo por irreflexão) co- 
piado no artigo da redacção no mesmo n.º 
2221 Como pôde pois imaginar que eu 
quizesse favorecer a importação de aguar- 
dente de cereaes hespanhola! Creio que to- 
dos que tenham tido a bondade de lêr os 
meus humildes escriptos, terão facilmente 
accreditado que só um erro de terceiro me 
faria editor de lão evidente absurdo, e por 
tanto só direi mais, que tenho, tomado nota 
de que os snrs. correspondentes da Regõa 
se aproveitam excessivamente d'estas e ou- 
tras que taes bagatellas para deprimirem os 
seus adyersarios,. . Ê 
“Continuando na analyse do artigo da 
Regoa, direi que não me conformo com 
muita; da doutrina que nelle se acha, e 
confesso que não comprebendo qual possa 
ser 0 «pensamento sinistro» que no enten- 
der do correspondente «vai creando raizes á 
«sombra de uma preconisada reforma que 
se Julga de summa vantagem para o com- 
«mercio de vinhos,» re A 

Será por acaso uma involuntaria, con- 
fissão de que a, doutrina, de liberdade vai 
tendo o apoio-da opinião publica? Será po- 
rém crivel que a paixão: nos. possa cegar, ao 
ponto de considerar-se um pensamento — 
«sinistro'— e que só poderá ser apoiado 
por quem. menospresar os. interesses da 
lavoura do Douro, e mesmo os do páiz», 
essa doutrina que se reconhece=vai crean- 
do raizes? =Os interesses do Douro tem 
uma tão intima ligação com os ido 'commer- 
cio que é uma inqualifitavel: sem-razão de- 
nominar sinistro para aquelle um pensa- 
mento só porque tem o apoio da grande 
maioria do commercio, e sendo innegavel 
que este tem a peito a prosperidade do 
Douro como sua propria, embora se queira 
arteira e maliciosamente insinuar o contrá- 
rio, Oxalá que; conseguissemos formar uma 
opinião publica tão forte que forçasse o go- 
verno a reconhecer que é este um dos ca- 
sos em que para dar aos povos a felicidade 
de que carecem, é forçoso obrigal-os a ac- 
ceitar os bens que rejeitam , porque são il- 
ludidos [permitta-se-me dizél-o em these 
geral] por quem vê no bem geral seu mal 
individual ou de classe e abusa da credu- 
lidade popular, o 

E" realmente singular a dúvida em que 
o correspondente se figura sobre o juizo 
que deva formar dos motivos que me leva- 
ram a fazer largas considerações sobre dou- 
trinas suas, com as quaes não pude confor-. 
mar-me ; entretanto como isso é materia 
que pouco ou nada interessa á discussão 
essencial, permilta-me que o deixe resolver 
esse problema, como quizer, o que lhe diga 
que fórmo do seu saber um conceito tão 
que não sccredito como sinceras 
dúvidas, e pelo contrário creio que 
entendeu perfeitrmente que «direitos exces- 
sivamente. Protectores» não podiam ser in- 
terpretados sinceramente como «livre tran- 
sito mediante um imposto modico.» Enten- 
dendo porém que eu queria o livre transito 
por todo o reino, de toda e qualquer aguar- 
dente estrangeira, depois que tiver pago o 
direito de importação ; entendeu perfeita- 
mente o meu pensamento: e realmente não 
posso comprehender a razão pela qual a 
aguardente que désse entrada legal pela 
raia, deveria ser sujeita a restricções na 
circulação, que não regem a respeito da que 
entra pelos portos .de mar! Se propuz a 
guia como necessaria para acompanhar a que! 
vier para esta cidade , é porque tive de me 
sujeitar prescripções fiscaes vigentes e 
não porque não esteja convencido de que 
similhanto formalidade devéra ser prescripta 
nos casos mesmo em que hoje é exigida, 
pois que entendo que sem oppressões e ty- 
rannia não. é possivel que a acção fiscal seja 
exercida alem da linha d'alfandegas, eroba- 
raçando-se com a circulação interna, do 
puiz. 


A amplitude que exige o correspondente! 
na consideração das, conveniencias da minha 
proposta, sería de certo irrecusayel quando 
a materia fosse discutida em commissão ou 
em assemblea geral, ou quando se tratasse 


de escrever um tractado completo sobre ella; 


mas em um artigo de períodico não pode- 
ria, parece-me , tractal-a mais amplamente, 
do que mostrando que o direito de importa- 
ção que propunha, garantia uma protecção 
aos vinhos de distillação, equivalente a mais 
de 40 por cento sobre um valor medio ; e 
que faxando um preço que regulasse o caso 
de admissão da aguardente estrangeira para 
uso de vinhos exportaveis, garantia áquella 
outra classede vinhos um preço que só lhes 
póde dar uma grave esterilidade de produceção 
ou uma extraordinaria procura | para exporta- 
ção; e consumo. Note que mui scientemente 
dispensei dessa clausula a que fosse lançada 
ao vinho que ainda não Livesse dado entrada 
nos armazens de deposito, por entender que 
esse favor era devido so lavrador que della 
precisasse para à sua culheita ou para o vi- 
nho: que tivesse ainda em ser, na conside- 
ração de que a aguardente, no primeiro 
caso, corre a sorte do vinho, e no segundo 
deixaria igual porção della sem guia ou casa. 
Escuso dizer, creio eu, que estou discor- 
rendo na bypothese de que a nossa desgraça 
nos continue a privar da liberdade que te- 
nho pedido e continuarei a pedir. 

O correspondente quer que pela raia só 
possa entrar a aguardente hespanhola, quan- 
do fôr reconhecida a escacez da nacional — 
pois bem ; estude o mew projecto. e con- 
vencer-se-há que entre o seu desejo o a- 
quillo que proponho há uma unica diver- 
gencia, que vem a ser: optar elle pelo ar- 
bitrario e provisorio, e eu pelo positivo e 
permanente; e se o correspondente imagina 
ensinar uma doutrina ignorada. aqui no 
Porto, dizendo que a elevação do preço pro- 
vém da escacez do genero com relação á 
procura, permilta-me. lhe diga que perdeu 
seu tempo, $ 

- Se à aguardente em Hespanha foi sem- 
pre tão barata como, o correspondente a fi- 
gura, porque é que a sua introdueção clan- 
destina pelas fronteiras de leste só apparece 
desde que o preço da nacional chegou a 
perto de 2008000 reis por pipa? Não sería 
porque só assim podem ter compensação os 
indispensaveis gastos para a sua introduc- 
ção? E se quando o preço da; nacional sobe 
a esse ponto se introduzem ares de pi- 
pas com mais ou, menos facilidade, não será 
mais conveniente que os lucros que vão 
locupletar os auxiliares do contrabandista , 
venham entrar nos cofres do Estado ? 

Creio que é obvin-a conclusão de que 
sendo bem calculado o quantum do direito 
de importação, esta só se verificará nos ca- 
sos de esterilidade, escaces ou procura do 
genero superior -á producção;: entretanto a 
intolerancia e. o exelusivismo são. levados 
nos homens do Alto Douro a ponto tal que 
chega 9 prejudicar-a sua causa nos proprios 
limites em que ajrazão poderir admitir al- 
guns artigos do immenso catalogo de suas 
interminaveis é incessantes exigencias. 

“Não é uma' verdade: absoluta «que: as 
vinhas: do “paiz: antes ds molestia qua as es- 
terelisa produzissem aguardente  sufficiente 
como diz o correspondente para o consumo», 
aliás não se dariam esses casos de contra- 
bando pela fronteira do norte e pelo litoral 
que de annos a annos so tem dado; entre- 
tanto accredito que é possivel esperar que 
assim seja, e é com esse fundamento que 
proponho o direito compensador que asse- 
gure-a lavoura contra os males de depre- 
ciação' forçada, e a industria vinicola contra 
os de uma -escacez positiva Já vê pois que 
é erronea a interpretação sinistra que dá ás 
minhas intenções, e espero que faga justiça, 
crendo que mem fugi da questão principal, 
mem me aproveitei da: excepcionalidade da 
epocha para fins reservados, nem tão pouco 
pertendô proteger a importação de aguarden- 
te de cereaes. 

Similhante interpretação nunta poderia 
dar-se em boa fé ao meu projecto, e não 
passa de um nimismente vulgar expediente 
de opposição falha de bons fundamentos. 

* Isso que o correspondente denomina 
« phenomeno que tem passado desapercebi- 
do.» não,o é para mim, e menos vinda para 
a classe à que pertenço, a qual ha muito 
que sabe que o consumo de 1 pipa de aguar- 
dente equivale 4 extracção de 5 à 7 de vi- 
nho; e só fazendo de nós um conceito bem 
mesquinho é que póde imaginar à necessi- 
dade de se occupar com a sua demonstra- 
ção como prometta. Passemos portanto adian- 
te, mas não sem prevenir o cofresponden- 
te-de que a aguardente de cerenes, reduzi- 
da em graduação pela agua potavel, (ainda 
mesmo distillada) não é tão difhicil de dis- 
Linguir da genuina de uva como imagina; e] 
sem tambem lhe rogar queira apresentar o 
calculo pelo qual póde mostrar que uma pi- 
pa da de cereaes, importada com 18 graus, 
pagando por tanto na fórma que expliquei no 
n.º 218 do «Commercio do Porto» um im- 
posto equivalente a 1588700, púde depois 
de reduzida a 10 graus, ficar à preço que 
seja, como affirma « senão menor compara- 
« tivamente com aguardente de tivas, (mes- 
«mo orçados os direitos por 14000 em al- 
«mude) no menos egualy-—Se ligar essa de- 
monstração, terá provado a sua subsequente 
proposição, e de contrario permitla que diga 
a seu respeito, como diz a respeito de mim, 
quando julga que devêra ser mais cauteloso 
|na minha proposta. Agradeço muito cordeal- 
mente o, conceito que diz formar de mim, 
suppondo-me capaz de confessar O meu erro 
quando convencido d'elle ; e affitmo-lhe que 
póde crêr que ninguem mais sinceramente 
respeita a sentença que isso, gconselha ; to- 
davia no, caso sujeito não me oubem os en- 
comios, porque aquillo que o tarresponden- 
te denomina «reconsideração »- à penas did 

es- 


mo O titulo indica) uma redacção mais 


VI— ARNO (589 


será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 
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envolvida que na proposta inicial, excessiva- 
mente laconica. 

Se não quero, é nunca quererei, cura- 
dores oficines ou officiosos para o commer- 
cio, como quer que no meu projecto mo 
lembrasse de propôr fiscalisação para que o 
especulador deixasse de poder fazer com a 
sun aguardente o que, e como-bem quizesso! 
Que quererin dizer um tempo fixo para elle 
poder vender o genero? Será possivel que 
não comprehenda que o especulador proeura 
sortir-se do genero, emquanto a falta de pro- 
cura o conserva depreciado, calculando com 
a probabilidade de subida em certas circums- 
tancias que prevê em uma epocha mais ou 
menos remota |.. por certo que o correspon- 
dente nunca foi commerciante álias não ele- 
varia á altura de argumentos, nem offerece- 
ria como impugnação da minha proposta, 
cousas que em doutrina commercial a mais 
comesinha, são absurdos comprovados. 

« Que quer dizer, para que serve, em 
que approveita ao commercio essa forçada li- 
mitação que proponho no 5.º art. da citada 
reconsideração...? Será o preço de 1268000 
o maximo à que o commereio possa comprar 
sem sacrifício..? » à 

Pode o digno correspondente origir que 
eu creia sem com isso fazer uma grave in- 
juria ao seu superior discernimento — quo 
estas interrogações sejam feitas em plena 
boa fé ?.. Poderei suppor que pessoa tão si- 
'zuda, viesse refutar aquillo. que não estu- 
dou em assumpto tão transcendente |.. Até 
hoje não tenho direito para suppôr, senão 
que me bato com um adversario superiormente 
inteligente e cordato, (se bem que um pouco 
eivado dos vicios das discussões escolasticas) 
a por isso capitularei este e outros paragra- 
phos da sua correspondencia, como tactica 
parlamentar, com o fim de embahir as maio- 
rias que se deixam levar pelo que mais se 
coaduna com seus desejos, do que pelo que exi- 
ge um exforço de inteligencia; concluindo que 
o correspondente escreveu para certa classe 
de leitores e não para mim. Entretanto direi 
a esses mesmos leitores que é bem evidente 
o meu fim, que foi o é: estabelecer — o 
minimo que julguei dever segurar ao vinho 
proprio pará destillação, sem sujeitar o com- 
mercio a sacrifícios. irrazoaveis; e por certo 
não é um preço mizero aquelle que por esse 
minimo seguro ao vinho, inhibindo o com- 
mercio de exportação do emprego d'aguar- 
dente estrangeira emquanto liver da nacio- 
nal a menos de 64000 reis por almude, 

Não me parece qne todas as theorias 
que o correspondente dá por bôas, o sejam 
tão absolutamente como elle quer que sejam, 
nem mesmo rigorosamente. conformes com 
a baze da sciencia que invoca; mas essa 
discussão pouco interessa no fim essencial da 
questão, é tornaria este artigo excessivamen- 
te longo, [e fastidioso alem do que já 6] e 
por isso passo incólume à parte doutrinal ; 
mas não assim à injuriosa alluzão a fins que 
não sejam os que tenho lealmente patentea- 
do; e aos juizos temerarios, que poderiam 
offender susceptibilidades. 

Se o respeito que o correspondente obze- 
quiosamente diz ter pelo author do projecto, 
fosse sinceramento firmado no conhecimen- 
to do individuo nunca lhe teriam cahido 
dos bicos da penna periodos que nada appro- 
veitam á questão, e devem estimular a sus- 
cepiibilidade de quem a tem nimiamente sen- 
sivel, porque não tem em conta de banali- 
dades, palavras e actos que o são para mui- 
tos. E" um systema, que pode produzir ex- 
cellentes efíeitos, quando se pertenda recorrer 
ao poder das maiorias materiaes, esse que 
nos ensina a curar com preferencia de des- 
virtuar no conceito do vulgo, ao apostolo, 
antes que combater a verdade inconcussa de 
sua doutrina; mas uze quem quizer, dessa 
arma exclusivamente, que por mim, só pro- 
vocado é que lançarei mão della. 

Continuemos pois na nossa analise : Pelo 
lugar d'onde o correspondente data seus ar- 
tigos, creio que o Douro é seu paiz ou que 
pelo menos se acha ligado aos interesses ex- 
clusivos delle; e por isso não me espanta 
que affirme, « que nunca póde ser menos de 
108000 o custo de cada pipa de vinho para 
distillação ; mas admiro-me de que compu- 
te em 908000 pelo menos, o custo de uma 
pipa de aguardente feita de vinho que em 
tempos de producção regular nunca possa ser 
de menos custo que 108000 reis, Pois quan- 
tas pipas de tal vinho quer para uma de 
aguardente de 10 graus ?.. Decerto que pou- 
co menos de 8 — quando tanto como isso dá 
o vinho chilro do Minho!.. Nem na Beira 
se dá esse caso, e tanto assim é que não 
sei que o cultivador deixasse de se dar 
por feliz obtendo menos de metade talvez 
do preço que o correspondente exige quan- 
do tiver uma boa colheita. 

Em outra parte já eu me servi para cal- 
culo, da sua mesma base; mas queria ter 
em consideração, que era então o meu fim 
demonstrar, em como assegurando ao culti- 
vador preços amplamente remuneradores , 
ainda assim podemos offerecer o nosso vinho 
nos mercados estrangeiros a preço tão ra- 
zoavel que deveriamos contar com um bom 
augmento de consummo, quandoa liberdade 
nos emancipasse do tudo que produz a ca- 
restia artificial. Diz-Se que os vinhos de Za- 
mora são tão superiores aos do Douro para 
fabrico de aguardente, que bastam 5 e meia 
pipas delle para 1 desta [custando apenas 
de 3 a. 48000 reis por pipa] emquanto são 
necessárias 8 do nosso que valle 108000 reis 
em tempos de producção normal, 

* E se assim fosse: como é que o con- 
trabando não innundou o Douro de aguarden- 
te bespanhola emquanto o preço da nacio- 


nal não chegou á exorbitante quantia 'qua 
attingiu nos ultimos annos? - 
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Como é que os lavradores do alto de 
Traz-os-Montes, a da Beira fóra 
cação não abandondvg culturas ç 
trario prosperavam , “quando uma ipa 
aguardente regulava aluao a TOgOMh r 
De duas uma — oo caléulo do mén r 
peitavel antagonista falha na base quanto ao 
custo da aguardente hespanhola, ou falham 
as Sias apreciações do nossas forças produ- 
ctivas do mesriio gentro. a, ! 
Em conclusão: Não posso conyencer-me 
de que a admissão da aguardente de uvas 
bespanhola pelas alfandogas da raia na mes- 
ma-fórma-em-que-é recebida-pelas do litoral, 


possa ser, prejudicial á industria. nacional. ,|| 


uma vez que um bem regulado, direito de) 
entrada: asseguro a esta uma vantagem sobre 
aquela, Entendo que essa admissão é ng 
aclualidade uma urgonlissima, necessidade da 
Jaxoura o do commorcia;, e. será no. futuro 
um salutar regulador, ao mesmo tempo que 
tonto de avultada, receita para. 0 Lhesoura,;. 
finalmente porá um termo a esses, fataos em; 
Jaragos que tolhem no presente a circula 
ão pelo paiz, do Loda e qualquer aguarden 
te nacional, qu, estrangeira, , Tac 
1» Paroçe-me impossivel que o meu projes 
clo. possa em boa fé continuar a ser. denor 
minado libordade do commercio, sendo, como 
zenlmento, 6, vlaborado sobro principios que 
aqui tenho demonstrado serom q avôsso d'isso. 
Creia-so, qu, sou sincero. quando: digo. quo 
não perlenço ao gremio dos que querem-para 
Portugal, desdo já, aapplicação absoluta, da 
systema de libardado do comnyercia — quero 
sim, e desejo, esse systema, applicado a, tudo 
aquillo em que póde. e deve ser applicado ; 
mas, quero e, desejo, tambem, uma, bem, re- 
gulada | protecção; das; nossas industrias, da 
qual resultem bens qua, possam, compensar 
Os sacríficios nacionaes inhorentes, do syste= 
ma protector, pI | 
Para a exportação, de vinhos, quero am= 
plissima liberdade, je não, a quero para a im 
ponrtação, logoynom dizor-so. pódo quo pus 
gno— pela liberdade de commercio — vom ras 
Jação ao Douro,. como se tem propalado alli, 
ogm referencia ds doutrinas que. pretendo 
evangelizar; porque convem aos que me com 
Datem recorrer ao. prestigio de. larmos  alliz 
.sonantes, para exaltarem as apprehensões das 
massas populares; mas a finala verdade trijum- 
phará, O assim o esporo, para bem do, meu 
paiz em geral, o do; Douro em especial. 
Estando 'a Lorminar esto artigo, vi com 
immenso. prazer, no; «Jornal do. Porto». de 
hoje, um artigo. de um moxo: campeão dos 
dons principios, . 8 ico chejo de, curiosidade 
«si espera de vêr como, na Regoa combatem 
sa-vordado dos| factos tão. singelamente (ex 


pai liberdade, do commorcio o que alli se 
prova derivar dosorrados principios que tem 
xogido, 7 co Eoollisgad amng 
Porto 31. d' Outubro do/859,. | 
“229 Barão; de Magsarello 
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São, aticos, da b À 
em pcomposta de um, pioto-inór, um 
:sotaspiloto-mér, quatorta; pilotos, de numera 
-e oito, E 8 SUPIANAMORIOS. (jo gi 
suor ghet 209º 4 Quando o plloto-môr, ou so- 
ilotô-mór não residir espontaneamento: no 


Jogar da Arrabida , aliernarão ellos entre si 
esse serviço do mado, que um delloa etaja 
sempre n'aquella Jocalidado, para, d'a)li diri- 


gir, 0, serviço de; pilotagem , e; providenciar 
sobre aeiques 
Ark 240,8 


r, pessoalmente 
OS NAVIOS. room 
serviço do, pilotagem prá- 


A Big 
ciÁEL 

«Aigo fóra, da, 

; motivo fôr, reg 

sas) embar; 

olaria 


” 


«8030 


omar-|ri 


osta no dito artigo , e.como podorão allrir| 


- |ooneessho, 0 usos 


»! gopor qualquer trabalho no 
“que não exceder a sa dia “sao 
à Similhanto serviço! 1 
o um dia pa! r 
TOP. Sos soe o cc ROD 
Ea paga de qualgu ks ço, 
| dos pilotos de numero, que 
caixa, será salisfeita á vista 
da cedula passada pelo capitão do porto; a 
qual-servirá de-recibo da quantia percabida. 
À poga de qualquer recibo depilotagem-nos 
pilotos supranumerários' será difecta” o in- 
dividual, 
Art, 247.º Sempre que se julgue de uti- 
e dar esclarecimentos , informações, e 
sos, por meio de Tipo dos capitães, ou! 
méstres das embarcações, que estiverem fóral 
a barra, serão os signdos feitos na Torre de 
Outão, usando de bandeiras igunos, é com 
os mesmos significados, que se indicam no 


artigo 115.9 para'a barra do Porto.! 
» p AM b * [Contin 


"LISBOA, '6ºDE'NOVÉMBRO. 

, (lorresp. partie. do Commereto do Horto ) 
“Na camara efectiva principiarám need 

os trabalhos , seg ela ólei- 


y E dado Mie po 
0, dos, cinço deputados , cujos nomes de- 
o so8? RAROS a ElRoi, para de en- 
tre elles sor escolhido o proside E 
Já honl om no post-seriplum démos o ro- 
sultado d'ossa"eloição. Esperava-se (quo fosso 
muito disputada, pj , L cida 
mente que, parecia qua os deputados, Com 
diz um Jornal de hoje, praticaváto” um pel 
politico, provendo apenas à uma mucossi- 
dado parfâmentar pelo modo que lhe pare 
ceu ménos incommodalivo, »: a 
VA dyssão do Smanhit não terá cortalmen- 
te mais importancia do “que à de'Hontem) 
A ordem do dia 6 "a dleição das secrétarios 
6Yica-sodretarios! 1 O sum cod 
“O Nacamari dos paros não ha sossão so- 
não terça eira. Na do hontem hada mais se 
passou alem do que: já dissemos. | nog 
“Om. Salamanca deve chegar hojá a 
Madrid, é a Lisb O dia 14. Olóve:, 
tomo dissemos, o auxilio d'alguns' capitalis- 
tus “respaitaveis do Pariz, ! elvem ar  comtço 
hos trabalhos das Vias forreas, que 'contra- 
etára provisoriamento. O engenheiro “em 
chefs já recebeu ordem pora tomdriconta do 
caminho de fetro do Teste: Brevemonte toma 
conta, 'b vai! já sugoilar d approvação “do 
ministro do” conselho de 'obras publicas 


dar desenyolvimerito nos trabalhos. 
* Damos 'o8 parabens ao paiz. 

Espera-se aqui tambem no dia 9 mr. 
Langlois, que contractou provisorinmente' n 
construção do 6,098! Kilômetros de ostra- 
dos. atom proxibo na ur ulnos h 
" Diombnos! que os 'Fepresentirites de me. 
Langlóis , estht!cofloindos “com mt. Vital, 
[sein a approvação da mr. Téhglois, que por 
ora nãó pódo suber de “similhanito conloio. 
8 o conloio! oxiste;,vmr. Vitali voffetecerá 
um preço pouco imonor), 608 reproseritan-. 
tes“do mr. 'Longlois não lhe: disputarão ' 

boa 

“Que fará e que dir mr. Langlois quando 
vir 08 sous ropresentantes “associados sim, 
VHoMP Clau s omoll of ob 1) 200) 
“ "y'Consta-nos "que: 'snr José Izidoro Gue- 
des vaiinterpot'rpcurso:para-q conselho de 
estado! da «decisão doreonselho desministros, 
que ocexulahu dosconcurso! E! «possivel que 
o conselho; de estado Jhe dê provimento. O 


Musidy 


cedenites: porafugin:ó culumnins mas, podia 
admiltir-o snr; Josd lzidoro Guedes sem 
offonsa do direitos. quniloss con o! 
Hal hoje conselho de ministros , ctalyuz 
para tratar ainda deste negocio, (Ás circums- 
tancias mudaram. :Q govorno não deve lemer 
a columnia, porque a honra, do; todos «as 
ministros é gerolmento raconhocida;,; e, não 
póde sor offendida por aquellas | 4 ci 
-Esperamós quo O nogocio-ha-de, tor uma 
solução, hontôsa: para o governo, a; provoi- 
fosã para o pniz. 
- 1 Estiveram hontem e 
duguoida Tercei 
“10. projecto 


E ESnÓMO 
m- «cosa do nobre 


pois d 
ip, a SAEDInto, Drop 
pelo, E! ] 

Ç 


PASSA 
tribuiço, 
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já oxtrugr- 
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o: o Opr 
E dolo pobre RE Mei 
les; do Ae nte ,pracedo porta 
mento do engen tuto y 
a bo 
E bt 
nu foral. 
“dir h ão, 
Ee 


: çãso, 


gi De a 
jialquer 5. elrcumistâncias vê 
loco A MA, 


s, 
cos, (asos. de. força, Maia); 


róm correu tão placida-|' 


os estudos, que tem feitos, a fim do poder, 


governa: quiz: conform ar-sa com os (seus pro-| 


1 aa cimalhã de uia cása na rua do Poço. 
igarios, q n visiyel=|  Emihihy, o Inverno terá sido Intansissiíhio 
k EE ul ejos, quejo grandes Os prejuizos: Mau será, pois, que 
podem; o, vendo-so quo estão já foitas obtas a reslise “o antigo provérbio: «Dos Sintos 
de niyila i portancia, e tomi idas muitas dis-! it, ifivorno naturalp. 
e | Seu, progressivo y «Independente», de Braga, 
th 80, tempo contimia muito “chi 


o com! Saibo.». 
fodos|. O Wrribuno Pó 
“sendo |U com as topio: 
verda-| ya 


de necessidade se poderiam allegar cor 
qualquer lapso de tempo ; e sendo ma 
que não pód, vipíuosvi de 


into! m- 

preza em li Au qt ci 6.4 nd it 
om distrahif os cui- 

llagão a E 


sto 


vidas ou in tezes , 

dados da di o com umainsto ya 
mes de comissões extraordinarias, quando 
d'aqui a tres mezes chega a epocha regular 


suer providencias, quo pareçam, uteis, PL 
tudo isso proponho : i 1 ) 
«Que termine esta reunião recommen- 
dando-se á direcção, quanto ás obras, que 


b 
l 


dê o maior desenvolvimento possivel, segun- 
do a ordem dos trabalhos, 'quê'so “acha! ap> 
provado por esta 'mssembléa , o as obriga- 
cões contrabiidas, em" harmonia''cóm as 'con= 
siderações do prudencia que “devo havér,! 
para não sacrificar capitaés sem necessidade, 
ou com indiscrota “anticipação. E) quanto tos 
conflíctos com o governo, que a direcção pro-! 
ceda com toda a prodencia, aproveitárido to- 
dos os mgios de conciliação amiguvel, se 
fôr possivel sem oftensn''dos Tegitimos, 'di- 
róito e dignidade da' companhin'; quando pos 
rém não “seja possivel 'm' conciliação, empre- 
preguio “côm energia loda a'deteza o racar- 
sus legaos E para esclnrecimento de' todos 
os lintoressados 0d” companhia B' do publico, 
so tecommendo “4 direeção, que em vista 
das decorrencias extraordin ú 
vido , convirá publicar um f 
cubtentada do” verdadeiro! estado “dos! négo-) 
cios da empreza. » MISAÇOS 00d 
A assombloa” não “podia | resolver “mais 
acortâdarianto. Agora, com a cliegada 4 ca- 
pill do ehete "mineiro, 'mr.“Gillo “Charles, 
côntráctado pela “companhia para vir dirigir 
os trabálhos dos 'subterrancos, 'é“de esperar 
que sobras progrodirio tomo se deseja. | 
A engenheiro, que foi Contraçtado com 
a tinusula'do ensinar sois portuguezes n'esta 
ospeciálidado do serviço, já-fol tômat conta 
dos“trabilhos Wosta' ordom quo Soestab fá- 
zondo no! Rig deSapos e ha osftadá dé Mafra, 
'á' mostrou quo era entendid 


d 


e páreco quê 
m'esta'espectalidade lo engenheri 


hicipãos.“Ainda'não é possivel designar os inb« 
dividuos que vão oceupar 
readores. Tractáromos de t 
páru dar'a nossos leitores Os 'numes dás! pes 
Soas que 'hio-de ficar compondo a! camera 
municipal de Lisboa ho bjetinio do 18604 
1862. 'Affirna-se todavia que serão recloitos 
parto dos Ros "tá actialimonto estão 
gérindo os Negócios do municipio lisbonense. 
“ PAffirmam-nos que o snr. Antonio Jos 
Antunes Navárro, presidento “da Assóciaçã 
Commercial o Camará Municipal” dessa cida 
de, fôra agracindo com o Litalo de visconde 
de Loguaça. O agraciado é digno desta mercê. 

O mercado de fundos tem-so cónserva- 
o estacionário. As inscripção 38 estivoram du- 
rânte À Seminã'a 4708 UA 48; cou- 
ponis AG e meio 4/46 63 muitos; divida! it 
forida 33 a 336 meib;/papel moeda 274/29 
“TO cambio sobre Londres subia om con 
sdquendia das noticias que frouxo O paquete 
do Brazil, Hoa: 
vos aa 580 
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vem ini 
1 iate: 
tiu hontem de tarde para: Lisbon ; onde «foi 
chamado thelegrapbicamento pelo governo, 
Darante a sua ausencia! ficou encarregado da 
direegão o bscrivão da-mesa: graúdo; o sur. 
'Antohió Cardozo Pereira Ferraz. F 

“Estrada da Eozi = Já so trabalha 
na abertura da rigole, para o muro 'dosu- 
porte da nova estrada em Miragaia. São 40 
8 tôntas as possons empregadas em britar 
pedra pata a dita esttada. n 

“Estão também já tomadas ns providen- 
cias para a 'mudonça do encanamento do 
goz da estrada aclualipara a que se 'vai'cons- 
truir. 

“enipo. — O tempo toh, n'ebtas dlti- 
mos trés dias, melhorado im pouco, porém 
ainda não apresonta indicios de 'mudunco 


diiradonra. * 


Unmons: 
Hinuan 


nn 


madeira lanidres ; é 
horfe tem vindo dd a Learir 

ai As, domo M ôvicitios, dncônra” 
ja e nó mar algumas pipas o outros ob- 


éclos. - Consta-nos que osta noite desabá- 


sa Deus não tóm' misericôrdia” 
mos uth aírino de grando Care: 
“7º O Povo” nto possa o it 
“Miseritordia, ora nos tem) 
“as (preces e ds tHaSÕõeS) 

ha “prooissões Je pe 
“AS chúvas cópiosãs' 


eungom 


feito “trasbordar 68 rios. 

*, Os milhos pendentes ostão perdidos p 
Ta: pos, 6 ta colhidos tcem' ardido 
completamente. Ha Invradoros que Já teem 


fed milho estragado; e so O inver. 
assim continta, Ler 
úllari, “de Coimbra, diz 
petuosas elit 
“feira” e) 


o nv 
Amos opa 
E] 


O, 

o ê 
| ) Ad etuo 
, Ef ue eúblirhm na nojte do Sexia 
aúmtta,O Gia, dbretintoticsa uma 


y D519 


- = — 
apdo no Mondego, que abordo po 
pos, e chegou a invadir a cidade?” + 


empregue todos os esforços para quo se lhes| | 
as pensões, antevéom um anno de fome, 
o ainda em cima: hão-de ser perseguidos para 
pagarvo “imposto” guthorisado “pela lei de42 


do de! sarviçov vu | 


ciordos 
:018E 
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muniei! 
nistração “do cóncelho 177984119) juros 
vencidos em 30 do Setombro ultimo dos cas 
pitacos" do 'emprostimo contrahido porcduthos 
risação da leicdo24-db Dezêmbrovde 1852 
3:174$000 — Diversas" dospezas 154H762 rs. 
0|— Folhas des todasias obra 
; "| calectaria; 1:7664088. 
“'Esláise hoje procêdendo 45 eleições mu] 


qão festiva” do annivérsario do homem, 
duma dás glorias Mitlerarias da Allomanha, 
e do nando, 
nios. | 


a população masculina de todo Jo 
so athar cómprohendida na idade designada 
para o tribúto dó sangue, apagar anlicipa- 
damente osso tributo, 'para so 'oximir do ser- 
vigo militar | Para uma tal aversão deve Tot- 
tosamento haver úma causa, ' 
destruir pela raiz, 


as 

pina. [em 
so de 
chão. 1 os I 


unia imesa estavam 40; 
dor empregou no ent 


ido Março! ultimo, 
mercios, vai 


cam-| 


epreiapigu-so hoja,, u 


a | 
PE ND a portao 
fuzere! mn res“ sementoir , nem 


pois . bisto, 
A) 


Depois de 


a ultima poderam aproveitar, porquo a in- 
de-se fazer todos os exames, o adoptar. quacs-|vernia. veio aponhar-lhes os milhos ainda 
verdes, e outros seccando-so nas. eiras, 
feijão mesmo, que era-n'uma abundancia ex- 


(o) 


raordinania, perdeu-se quasi todo. De fór- 
ma que andam atterrados e teem razão. 
Não tendo nem, sequer, com que pagar 


loÁgosto,. paraos melhoramentus:dó campo. 
Grando: crueldade jserá'exigiromsno «este 


anno.» ) 


Estragos da chva.— Asubida d 


rua da: Restauração; para a! do! Entre Quins 
tas ficou! completamente avruinada,!por-cau- 
sa dus ultimas chuvas," a pontocdo alluir pars 
terda tus, que não só está nas-condições de! 
impossivel transito para carros, mas álé do 
risco -dejvida pára! as-pessdas que do hoite 
por alli'passam; Lembramos !á «exe. rom] 
mara a necessidados urgente: 'dos » reparos; 
para quo aquelia subida 'sejd posta 


“em esta= 
p 
EReceltwedespeza do municip! 


ni era | 


tos 


— Duranto o mez de. Outubro findo foi a 
receita do municipio de 9:4138081, ontrando 
6818595 desaldo do ihez intecedente. A dos- 
pezasfoi do  8:9008919 == passando urh' saldo 
de 5128162 para to: convento! mez, 


q 
As vorhas de despeza foram = Prostas 
êxpostoso no meg: de Qutubros reis 
000:== ordenados dos “empregados “da 
lidade, bibliotheca publica oadmi= 


8, inclusivo asdá 


'Ammiversanto:— Do ngsmo: modo 
quo os allemhes “residentos em “Lisbon, og 


os 'cargos do! ve-|residontes: n'estacidado rosolveram: festejar, 
obter o resultado, |na quinta feira'10 do" corrente, ás 8 horas da 
noite, o contessimo anniversario do Sobillor. 


Bº bello vêr tão nnbres' manilustações 
lo patriotismo, significadas na commemora- 
ue 
que 6 a'patria dos grandes ge- 
fil cin : 


mae, Elermanm. — Já chegou a esta 


cidado “a famoso” prestigindor: Hermann, que 
se  propõo dar “na 5.º feira o “sem pi 
pectavulo, no theatro de'S, Jodo. 


rimeiro ese 


"pv Cadeiras x conentso. Foram pos 


tas a condurso” por espaço de '60 dias, a cont 
tar do 42 do corrente, perante os tespectivos 
Commissarios dos estulos, a! 


5 “cadeiras “é 


strheção primaria [1.º gr 
itibas, “no “distrito d) 
lá Secea,' no do Coimbra”, Vermail é 


Abiul, no de'Belrin'; Lousã, no de Lisboa; 
Portios, Degolados'e Ponte de Sor, no de 
Portalegre; Malhosinhos, no do Porto; Ri- 
Veira de Santarem, Veiga de Lila e Villa- 
- |rândelio) “nó da” Villa "Real Ferróirim, o |farr 
“ Ide Vizou'i lo porante 6) 
Castello Broricó'm cudeir 
“jmavecgeau da freghezia do “Td 


ovornador civil do 
“do igual discipli- 
giga Bd 


“Operários: Nts'sémanaso Andes em 


8,0107176 (9H de" Betetibro nltimo, o tmu- 
thero medio do“ 


mista 


“” otavel, = tompós' suicidon-so 


nesta cidade. um hranceho' recrutado, “pro- 
ferindo aTmorte no serviço militár. Um ph 
tro em Vizeu' decepou um dedo para obter |, 
baixa, quando estáva para marchar com des- 
tino do doposito do Mafra, “+ 


Agora, segundo conta lo «Campobo do 


Vouga», um tol José da Silva, do concelho 
de Arganil, mandou trrancar dous ut 
incisivos a um filho, ' por nomo António, 
para assim 6 exelbir do' rerutamefito | 


Nesto andar, Sé à moda péga, teremos 
niz, que! 


ques mister 
Estrada de iaregllos. Segundo 


diz 6 «Borcellenco», à camara de Barcellos 
i 
Leiria dentro da vila. 
“1 Parece imerivel > Sagundo contam 
ds jorndes de Lisboa, no métodaquelle im- 
monso povondo, morreu desttimpárado, tomo 
'só fôra em vasto Crmo, wma mulher, já'ldo- 
sa, quo "diziath' ser viuva “Pum oficial 'do 
exergito. Morava na agua-furtada d'urha caso 
Ja rua “dos Algibebes, é já "0 “cadiver” estava 


inha recebido aviso thelegraphito do goóvor- 
O pára “mandar proceder 4 construtção da 


“completo estudo! de putretactão, quando 
cobriu O facto, "O cadaver estava o 


"Pela casa andava ima galinha, o gobr 
4000 reis 
geró 
| "Pareçe inérivel que! os vistnhos nho Ues- 


á 
y que o rogé- 


som) pela falta” da” mulher, “e nem, sequer, 
|Senitissem as'a dar 
verppoo a 


«halações 'mephiticas do 
Eri E CE 
Miuntficencia fimpérial. = No mez 


» diz 0 «Jornal do Com- 
+ Velo” a Rió, do Janeiro para Lis- 
pa'a snt.! Gertrudes Clara Gomes, quo” 
ira/ho Brazil duranto'50 Anhos, 
“Esta sn! bartáis, 1 


trai 


rarios 'empregádos diariki-|: 
ftfônte mas estradas, carinho “do, ferro de 
Lisboa! dSantarem e óntrás obras publicas 
4 estande, P. no ireindy foi do 42/4720 
Nazareth, director interino d'alfandega,par-| 


re 


) Panteçã 


É —— 
gusta q virtuosa 
o valioso presen 
trudes Clara Gi 

Perigo 
«Gazeta de Col 


0 por isso retribui 
fizera a snr.º Ger- 


Pos, — Lê-se na 


[ do Rheno] nos 
dão noticia de um graça de que foi vi- 
etima o doutor Causé, medico de Budheseim. 
Hindo de caminho para fazer uma vi 
uerendo accender um charuto, cabiu-lhe 
ma 


faisca do” pliosphoro no meio de, ja 
tledo.. A dôr foi tão violenta, e augmentou 
a ponto, que o medito cortou a parte queis 
mada para sangrar bem. à 
& “Não bastou isto. -O doutor vim=serobri= 
gado a regressar; Budheseimyega deixar 
cortar Lodo to DR Porém esta 
dolorosa operação: ;ficou tambem sem bom 
resultado. O veneno tinha-se introduzido no 
nsague, e uma junta de medicos decidiu a 
amputação do braço. Depois: d'ésta ultima 
operação, o desgraçado doutor 86 durouipóu= 
cos honas: »rs: Bgob emasag com up 
O principe real de Inglaterra — 
O principe de. Gales matriculou-se como aluz 
mng-na Universidade de Oxfard.; somuivod o 
"Castigo ageravado pela fortuna; 
— Um so'dadovfranoez do regimento (dai di= 
aba n.º 30; qua está do guapniçõo; em Bour - 
Bes; compareceu ante tim conselho-de guar- 
ra, porter-subtrahido alum dos seus, camas 
radas' aquantia: des 6 francos: [1:080 reis) o 
um rôlo de «tabaco. Roi; condemnado «a um 
anno de prisão. No mesmo dinda condam+ 
naçãocrecsbeu uma! corta; de sua familia, an- 
nunciando-lhe; quersacabava ideslho sahir a 
sorta:de» 70;000 francos, na-loteria das;/dr> 
phãs. Istiges onto obus cia sap sono 
Não precisava: mais--que: apresentar-so 
com o bilhete pana-réceber-o premiç:;«porómi, 
por-causa dos 6 ftmicos, está! o infeliz con- 
domnado: aj «esperar doze'-mezes para: gozar 
a inesperada forlima questevelo o al consil 
O roubo em Narrocos.- Stgun- 
do 0 codigoque rege-em Marrocos, o roubo; 
quando não é feito! polos individuos que 
oxercem cargos 'officiacs, sapune-se “com “ame 
putações' proporcionadas sao valor ida consa 
roubada: uma orelha, umyidois ou mais des 
dos, uma ou-duas mãos, “ups ion dous braços, 
o'até a cabeça. Estas «execuções: fazem-se sem 
apparato algum; em qualquer ponto e a qual- 
querhora,'e só: n'ellas figurain o côndemna- 
do, o exccnlore o juiz: Apesar d'isto, o paiz 
está infestado de Indrões. p 
Pesinfecção do "Wamisa. — M. 
Balzagotto calculou a tótalidado dosagens 
tes do  desinfevção que “emprega para pul 
rificar o Tamisa. Foram 4:281 toneltadas de 
ch viva, 478 tondlládas de' cloreto de leal 
o 56 toneladas de acido carbónico.” 


de “Cardia | SETE 
raganças Mirá | 5 


ga, começou / 
ri Em 


lj) CA d 
elfo, ve penetfatam 
no. local do) ade io, fi- 
caram seépull inas, ontran- 


do n'este ii 
oleyada, M “data 
inuavam os traba 
climas, e vêr st 
salvar, As, perdas são j ASAS, sro 
O vapor monstro, — O «Great Eos- 
term» devia bir para, gupbamplon ropda se 
lho, farão todos os reparós doque precisa, 
e quo so calcula. estarão, terminados dentro 
de dous mezes. Dapois vicá a Lisboa, a Ca- 
dia 9,0 Gibraltor, O regressará ppa na, 
Ssdos resultados d'esta, vingem, doponi nderá 
a, quo, dovo fazer dos, Fistados-Unidos. 

Fabricação de pentes. — O jornal 
dos Minas, manufacturas el artos publica, 
mudos seus ultimos numeros, os seguintes 
pormenores relativos fabricação dos pentes 
na inglaterra 00) suo co eoboiios ' 

« Uma das maiores) fobricas de .ipentes 
do mundo 'ó a de Aberdeen; na Escocia. Es 
savimmensas fabricaspossue trinta vd useis for- 
nos para a! preparação dos chifres dos hois;o 
das conchas do tartarugas -que servem para 
afubricação dos-pentes, d cento evinte pre nsas 
SE LEA ira sore 
tes ordinarios são cortados a vapor, 'doisia dois: 
os mais finos'são preparados pormeio deserras 
circulares, das quaes algumas são tão finas quo 
fazém quarenta dentes: ngm! êspaço pouco 
supbriona dois centimetros “dó meio; «essas 
serras completam cinco «milvmexúluções: por 
minuto, comsbog nif qinditho 
24 Pabricameso eny Aberdoen «duas mil 
qualidades de | pentes: todas cellns reunidas 
dão aununlmente: (termo medio)'9 milhões 
de pontos: Seifossémcollbeados todos: mins 
diante «dos outros, ter-sashia qma extóisio 
superior a: 449 myriametros:; Consomemeiso 
annunimento paravessd fabricação: 780:000 
ebilres de bois) o consumo: dis unhas do 
envallo é de: milhões! as outras súbstan- 
cias empregadas.“ para/ o mesmo: fim teem 
um valor 'corrospondento! “essencialmente ga- 
'tisfactorio,- Avunha dbredválio, 'antos do sor 
ltrasforgmada: em pente, sofiroronhe.prepara- 
ões 'diffarentos.b 1/20 x Db aonmiride 
O Vestivio. Phemomenios qua se 
observam desde a crtpção de 1858 começam 
a assustar -os-habitantos. de -Poricci e de 

RT 1" Tay 
pose E erupção. cont inda d/ dblegranta, 
quê” dura ho'mais (dê 48 nozes, 010 

Nós annaes do Vestívio, que remofitard no 

1) Nin ejiocha dn destruição) de Pompéia, 
não ha extrplo em todas ds ehds Erhpções, 
quê montam a perto do 50,"do “Caso “aria- 
fogo cê qi hgora so da CUM Dio 

s 1 À 


sso 


bi 
o ai ; 
ma, Só, po 


Se. 


se 

hos: E terrTNiE dRgpebus ad qa 

solo BO à a EL, a : ai o 

ameatau” dial 
rá Gspaltdso 


t 


de te 
uig a mai 


(ez 


“O COMMBRCIO DO: PORTO. 


—— +, 

o de 17! cuja Jaya percorreu, duasimilh 
2 RNA p:4 

Esta dis(ância'é! oxcédida: pela erupção 
aotual; ainda” que'lênta, pois a lava tem che- 
gado mtrés milhas de extensão, 
“01 Aimova” bôca do" Veshvio abriu-so “em 
resúltado'de'um trempr de terra,* quo “occa- 
sióhoua'fenda do grande 'côno' d'este vul; 

) ] 1 » netgd ) 


as, 


cão, cu | 
"4 Java sabe subterraneamento por baixo 
do cône, no sitio chamado Piano delle Gines: 
tre, à pério! do 300/ metros da “Casa do Ermi- 
tãje depois dese; estender ;no grande yalle, 
lançou-se; na; immensa quebrada, «designada 
como nome de - Tassa Grande, que tem | 
profundidade-de, 80 metros e uma, largura 
demais de300, e que «está hoje completa, 
mente cheia, Depois de ter ;rompido a ma- 
gmifica-estrada-de carruagem, entres sitios 
diferentes, sephltou! umas ivínto habitações 
ryraes e.de recreio, e destruiu muitos lLer- 
renos de vinhas e olivaes, A! torrente da 
Tayg pássa o Tio delle Guaghia, avançando 
na-direcção do cemitefio de Porticoi, de 
que só dista algumas centenas de metros. | 
Serbou se) aproxinlativamente, que esto 
nova bôca “de gratéra tom vomitado mais de 
vinte e dóbs! milhões de míbtras 
axa. p yrii) j 
Pon um ai - 
peitou a casa d'um velho padre, que não foi 
destruida, com quanto ficasse toda cercada 
da materia inflamada até á altura do tocto. 
Desde então não se! póde chegar; por nenhum 
lado; áquella habitação, «19: + 
=  ABspariencias feitas pelo:direeter do óbser- 
xatorio, provaram-que:o calor da lava chega 
aiperto de 1:000 gráus-Réaumur. 
inUltimamente observam-se frequentes 
tremores de terra--Os abalos, ainda que 


muito fracos, fazem-se'sentir, a teme-se que 
seja indicio and êrnpção. 


o 


" ia Susi O , 
caso extraordinário, a lava res- 


= 1 /0téiie à: rainha teem hido muitas vezes 
visitatoos infelizes iproprietarios dos terrenos 
sepultádos: debaixo dá lava, e lhes teem man- 


dado distribuir soccarros. 


ea ! a > 


o 
de Novembro de - 
mn 
“Freguezia 'da Se. ' 
DO casameNTOS., 
= Anfonio' Ribeiro de Souza Januário, mo- 
“o Corpo da Guarda, com Elvira Julia da 


x “a 

Silva. 

10 p=-oaquim: Rodrigues, morador na Corticeira, 

Sgt OB Ana Rosa Carneiro IL q 

I--José Alfredo d' o 6) 

él Anita imvina E 

ouIDÊ € “- opITOS. 

solteiro, morador na. rua Chã, sepultado no Terço, 
— Mais 6 menores sepultados no Repouso. - 

Pesto periodo. não, hoúvê cas mentos. 

- 409 piG colcr oito! 010 

Fontinhaj sephltada no Repouso, voo 
ITEM! 


. - ito Augusto Goncalves, furriel] d 
coeso 
ad Lia, 
41 4—Benlo; José 'Morques d'Abreu,, 84 annos, 
Wa cr SSD eat 
O Hi APT Sato de onso. 
00 5 2gimitta Eribotind, 89! aíinds, (ba ip 
Prancisco. “riooRho o sda, si fado a 


—Freguezia de S. Nicolau. 
pãó lhouvo;; casamentos, 
E 

Es” 


«ERP Peida 


“TAZ ATOS pasleg eai 
om bmuloo cEreguezia dá Victor 
oiob szin) oidugsadeios 
071 602hy6d6" José! Antunes, moi 

Volúhfarios da Rai 


b 
dor ja, pri os 


nha, com Custod! a Moreira, 
2 do 


ado P; 


com Carolina uiza, pas ss 
pr ET OR Cor ca 


a mr 
“Bol é 9buanesdT .Ml 
cera Sor io; Joaquim. Pinta,| 82 annos, casado, 
spa ANO aq fo, 82 annos, E 

- Frôneisco,! 

oc cpe= Enillia Mora, 19 anos; molteira, moradora 

nai praga deSânta Thorezn, sepultada nv llepouso. 

«o Mais 4 menores sepultados un; Repouso, (,j 

» Freguezia de, Cedofeita, 

CASAMENTOS: Er. ' 

, 80—João Pereira da Silva Maia, mor dor na 

rt do Principe, com Maria do! Jésus Poríella. 

' ==Amônio: Gonçalvos da Rochá Arouca, nio- 

rador na rua do Priorado, com Maria, Henriqueta 

Virdego, pooroir ongs Ho = 1304 
80 posa de desus, 60 ánhos, vida : 

K si esu intos iva, morado La 


há 'Bovén, sepultada fem: 


ada em € 

=!./80—Friicisco Anfonio dá Canha, 32 áúnios casa- 

do, morador na rua do Breyner, sepultado noflapn. 
+ Mais uia menor, h 


Frequezia de Miragaia.” 
ROM 24u o! f 
CO easaMeNTOS. dis 
ues Cardozo, morador no Monte 
ria da Gloria Pereira de Souza 


5—Vielor R 
dos Judeus, doi 
Peder; 

didi o Ro : 
«e aVicênto Domingues, G3/anrios, casado, nío- 
rador na Praia, sepaltado na! Lapái (171 U 
141 195=Maria, de (Jesus, 27) /annds, cisada,mora- 
dora na Esperança, sepultada , no; Menodads T 
pego na RE 
e Massáreilo o 


Freguezia 4 
0; 
a da Povo 
À pise is 


» mobro 


19) sEngias qa ! ê 
'b Antonio da “Silva, morador na” ru 
com'Gamitla Martins Nontes;!o cuin 
soy E sidura e à RITO a nai a 
Maria, Michá: 90 .annos, casada, 
RA PE a Sbpul Es 


& 


/ moradora 


na tua 

ipa 

vb bo Frêguezia do Bompimi. 00 

TAM periodo não houve casamentos, 
OBITOS, 

menores, sendo sepultados 2 no 

e] 


Falleceram 6. 
Bomíim e E 


SPU ” Veni 

suar «Av pedido transrevarids. dá “!dNabionialo 

“de 'sabbado 5" dó “Corrente. 161 Beguinto;! 
(conmunicano.) od 


rat 


DA qUÉgICa. 


av compréhender co- 
anomn/ tal ponto: seichega; aabbsar da credu- 
lidade e boa fé do pbblico, que, serdesfigura 
completam! 


alca; ne 


pente a verdade dos, factos para 


ar Os mais execrandos fins, e roubar 
eifo pertettce. 

' publico" 4 prisão de 
iduos feita em Lisboa dá 


dois indivi 
- Felgueiras pará punir os: falsifitadores'e tah 


FE 
& 


aum” procêsso ihstagrado “ria! tomar 


ficantes, “que fiqdos na sua reidade, e 
inslincfos de é ambição, pretenderam rou- 


bar párloldé últia herança deixáâda no'impe 


rio desiBrqgil o por Josgr, Antonio! dose Gui- | qt 


bicos de)! 


sh TARA Cp SERRA, PP 


unicas, o» universães. hordeiras que d'elle 
feapam- ivan o oba 
O: 


Ati uos, presos 


19 Ê visa 420 
; 1 | (São o. commenda 
dor, Joaquim Maria Ozario , quo . já se açha 
solto, e José Joaquim, Mendes. Cavaleiro. 
Estes individuos são os agentes interessados 
d'esta infergal trama contra, os legitimos e 
incontestaveis interesses das tres irmãs, e 
unicas. herdoiras-do-- fallecido Josó--Anto- 
nio dos'Guimarões.' Foram elles que fize- 
ram arrancar do” livro "dos “assentos paro- 
thines da freguezia de 'Torrados' uma folha 
para encobrirem a falsificação, que haviam 
comeigótido, e pela qual;se-descobria clara- 
mente a impostura, e falsidade  dos-indeten- 
tes especuladores; que;á' custa; das mais des- 
aforadas alicantinas queriam improvisar.mais 
um filho ao dito Manoel José dos Guima- 
rães. para tomar parte na herança do falle- 
cido commendador ) ; siligam 

Contra esses miseraveis embusteiros ins- 
tavrou-se na-comarca de Felgueiras o com- 
patente processo criminal, o qual por mo- 
tivas-evidentemente-futeis foi annultado-no 
| e bllinfamente tendo vol- 
instancia, para se, ing- 
diram-se em. fórma M 
eprecadas afim de, Sé- 


mpétentes d 


qua! Mada Ozorio, e José Joaquim Mendes 
Cavalléiro, indiciados como auclores do cri- 
me dé falsificação, e apenas cumpridas as de- 
precadas manda-se pôr em liberdade q com- 
mendador Ozorio II is : 

E é assim que se administra justiça en] 
tre nós! E ha um juiz, que se não, enver- 
gonha de mandar soltar um criminoso; Je- 
galmente preso, unicamente porque este es- 
tá -m'uma posição) elevada, “e tem: alguma-in- 
fluencia pessoal: Santo Deus!!! Em que paiz 
jestamos-nósBl sol! or Jia, 

7 Passoussá orcaso .dieste modos1- Oicom- 
mendador -Ozorio: fez: um "requerimento “ao 
Juiz do 3.º districto-eriminal, que é 0: com- 
petente;, juntando uma “certidão de ter sido 
annullado o. processo, e “querendo: mostrar 
que por;engano havia sido “preso.-O juiz 
mMandot ouvir o delegado, que 'deu uma'res- 
posta duvidosa, 'em: vista: do: que |se -orde- 
nouwa soltura “do reu.  Pareceu'o vaso ex- 
traordinario ão carcereiro, e'por isso duvi- 
dow'antes de cumprir a ordem superior. O 
Jtriz) torpou ia mandar pôr'o Preso 'ém iber- 
dade, e este está: solto, -e as deprecadas ex- 
pedidas da comárca' de Felgueiras rasgadas, 
desattendidas; e galcadas aos: pós! | 

Spr, ministro da justiça |, Está-se  pas- 
sando na Ia reino um facto atroz , 


incrivel, altamente escandaloso, Dous gran- 
des criminosos, dous aventureiros indiciados 
nos tribunaes, dous rons, pronunciados na 
comarca de Felgueiras foram soltos | arbitra- 
riamente em contravenção das, mais termi- 
s. disposições da Jei, e. de «todos os 
Ripios de regras, do processo criminal, , 
Es Em 


a 
prin 


ou - É, 0, que mais admira, é que o delaga- 
do em, Lisboa se pão” oppozesse a esta mo- 
numental traficancia! Pois como, se podia 


admittir o fundamento alegado pelo, preso 
Joaquim Mar rio para requerer a sua 
soltura-— de que houyera engano na sua pri- 
são, visto, que, q, processo instaurado contra 
os falsificadores, hayia-sido, annullado. no su- 
premo tribunal de justiça ! BETE 

h Eairndo pedi verificar f - 
evia saber O Nervo que 


atrial “di- 


tura “do preso, & escarnecêm-se por este mo- 
ad leis, a justiça,- o a -moralidado pu- 
blica ?'1 dia f-no/ galo. 
nr. “ministro HO justiça ! Providencias 
tonta os mMagistrádos, que maçulam as suas 
elevadas funtções, e atrastim no; lado da 
mais nefânda prostituição os direitos dos ci- 
dadãos, e a doutrina das leis |! Providencias 
contra o escandala; sur. mipistr 1 Não esta- 
mos em terra do! barbaros.” + 
“Mas 'a“ verdaderha-do ctriumphar.  Gon- 
tamos “com “isso. Os Salteadores «da fortana 
alheia, os 'torpes fareistas, que -á sombra do 
emboste'e 'davtrapaça pretendem: defrandar 
os direitos legalmente indisputaveis, hão-de 
ser descobertos em todara-sua! luz. Haver 


E “apesar de, Ludo isto consente-se à sol- 
s 


E quem ha-de, responder agora á socie- 
tarda soltura do commendador Ozorio ? YR 


não possa, prender de, Boy? imo 

“JTsSãO jestas; as; consequencias, do esconda 
lo, que; denunciamos ao publico. Oxalá, que 
nos jouça o snr. ministro da justiça, a quem 


“Jespeciaknente nos dirigimos. 


Só nos. resta ingova louyar* devidamente 


Ho snr. juz de direito e delégado da comarca 


de' Felgubitis , quo teom cumprido bontosa 
le digrinmento 'os' sois deveres Hudos 
á'sua actividado, zélo, 


elogios'são talério! a rdo, zélo 

é chergia na perseguição Wise CHriinÓSOs, 
) X 

vémbró. 


EREO 


“Porto, '5 de” 
pode 
dá 


EA vob 


“Mm 


ERTER 
Rólhasvité Madrid dé 3: Noy o! 
tdeiParizido 4.º, dor Havre de 30 à un 
de Bruxellas de'3t. » BONiSRCANA (O 

“A cartaido imperador “Napoleão dirigida 
m'20 de Outubro ao rei da Sardenha, e 
que o ey publicou, ER] incidente” im 
portanta de q bitóda arimprensa franceza é 
ingleza se occupaç os) 


Quê com 


no estado actiRk 
q aulhorisa alguns common! 


mardes, e pertencentes a, «Suas tres irmãs, | 


os em Lisboa, o, commendador Jog-|y 


[nesse processo ha pouco annullado nem ao 
menos era incinido, manda um | 
PAR RR 


idade. palas consequencias, que. podem resul. [li 


veste se evadir a tempo que a Justiça o 


«Hlrapas do govermB, d umis ss 


O «Jornal dos Debates», 
ministerines de Londres fallam 
mento, sem duvidar da sua apl 
e dizem que a Inglaterra acesihal L 
so sobre as bases indicadas na carta, que é o 

rogramma darpoliticaque a França se pro- 
oo ans h AREA pao f 

O «Jornal des Debates» diz: oc 

« Sendo a curta escripta no dia 'seguina 
te da paz de Zurich, o programma só póde 
sor uma de'duas.tousas; duo resultado dê 
um accordo entre a França e a Austria, ou 
pelo contrario o signal ao mesmo tempo;que 
a causa, da opposição que reinará no Con- 
gresso entre as vistas das duas potencias. 
O dito jornal conolue: o que nos! interessa 
mais mo: Congresso é saber-com quer alliados 
a França sabirád'ello, » Vs] esu 


e 
e 


Festa 


ntiti 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
PARIZ 31: = Carta dirigida: pelo' impora= 
dor ao rei da Sardenha: , 


o” das cousas; porque: já se 


seguir que :O' Iraetado: produza: os resultados 
mais favoraveis |á' paz da Italia-e ao repou+ 
so da-Europa:-B antes de entrar h'esta dis- 
cussão desejo recordar oulra vez a V. M.. os 
obstaculos que: tão dificil fizeram: toda/ane- 
gociação e todo o traciado. definitivo: J 
Na verdade a guerra oferece: a miudo 
menos complicações que a paz; Na primei- 
ra não luclam mais: que dous interesses :.0 
ataque'e a defesa : na: segunda, | pelo-coni 
trário 'ha'que Conciliar pma multidão de in- 
terosses ' geralmente oppostosentre si, a isto 
foi niecossariimente o que acontece no Lempo 
da paz. Era.forçoso concluir um tractado que 
assógurasse no possivel, a independencia da 


8 ás povoações, sem ferir'por isso o senti- 
ménto catholito e o direito dos” soberanos 
por quem'se' interessa a Enropa. Julguei, 
pois, que sé o ibmpérador da Austria quizesso 
intender-se francamente  commigo, como fim 
de obter estê importarite resultado, desappa- 
receriam as causas do antagonismo que, por 
GEN TER pb e dpidhas impe- 
os, 01 ração da 

fia. uy mo ada 

mento do; sangue,; Eis aqui agora, quaes são 
em meu pensar as, condições, essenoiaos 
testa regeneração. 


Estados independentes, unidos por um lago 
federal. Cada um: d'estes Estados deverá 
adoptar o systema representativo e reformas 
salutares : q, confederação deverá então ra- 


lihear o principio de nacionalidade italiana, 
Lar uma só-bandeira, um -só-systoma de al- 
fandegas (py monetario. , O centro, directivo 
devérá-estar em Roma “e compôr-so de .re- 
presentantes nomeados pelas comaros, a fin 
de que” nesta especio de Dieta esteja equi- 
librada: pelo! elemento “electivo”, -a inllmen- 
(cia das familias reinantes, -suspoitas de pre- 
idileeção em: favor da Austria,“ 9! 
» >" Ay presidengia, ihonoraria “dá »confedera 
ção: noncedida ao Padre Santo! -acariciatia io 
sentimento religioso da Ryropa'catholica-, 
influencia moral! do Papa so acerastenta- 
nim na-Ialiavie-dho permittivia! fazor -conces- 
sões conformescom 105) desejos legitimos dos 
povos. Hojo pódeoxecutar=se “ainda 'ó! plano 
que eu tinha imaginado ao-fazer à paz, so 
V. M. quizer appoialio com; a Sua influencia. 
lem disto, neste fentidengdonigeppum passo 
ta te, um facto consumado a cessão 
da Lombardia, com uma divida reduzida, À 
Austria conunciou so sou direito da ler guarni- 
ções nas praças fortes, da Placencia, Ferrara 
“Comachio. E” verdade que so reservaram 
os; direitos; dos veperagos: porem, tambem 
Hof gorantida q independencia da: Halia cen- 
tral;. onene ii | 


intervençãl ra 


to osgint 


ro descjaroi, ser, ulil á causa por cuja de= 
feza -Voribatétmas hn — Palatio' do, Saint 
Cloud' 20 de Outabiro de 1859. 11) 
7 LONDRES 1 Mais de 400 pós 


mortérum a semana passada no Tamisa,'pe- 


Tos terríveis reinado. 
Aqui um RR Biro terra mais 
de 300 chaminés é muitôs paredões. 

mo Asiraxolução em (Cartagena da India faz 
pragressos ,, 6,0): presidente Nieto bateu as 
Jn93 
| 1: Montealegre; novo presidente, de Gosta 
Rica, vai cimentando «sem poder, 6 augmen- 
tando a, sum;papularidado. is so qul quo, 
vivi Orc miDistonio. - Astá - e, accordo -;n 
questão de Marrocos, e um-periodiço ida go+ 


ta 


Meu irmão. Escrevo a V. M. com ó-fim|' 


à er se obrei bem ou mal|.. 
do fazer as paz illa Franca, mas simicon- 


Ktalia e que podesse satisfazer ao Piemonte| | 


Elia tata p 


A Italia deverá compôr-se de, diversos É 


raia — 
cia já que não se porão obsta-: 

anha. O governo inglez mani- 
fest 'pulras nações com as suas simpathias 
pe ix € Scu desejo de que não seja occu- 


pada por tropas estrangeiros. 


ny ann 
Búlos e 


ador apresentou-se a lord -Der- 
uma, exposição com 7,080 assignaturas, 
manifestando-lhe o sentimento que a sua de- 
missão hayia produzido. Lord Derby mostrou 
que sê achava resolvido a: não voltar 'á di= 
reeção dos;negovios publicos: contra'a; sua 
convicção, julgando possivel a dissolúção do 
gabinete, ique elle não deseja. 

Accrescentou' que não aecreditava que 
Palmarston se decidisse a aceeilar os em- 
baraços das negociações -d'um congressó. 
v/RURIN 4. — Assevora-se que Rallazise- 
rá nomeado guarda-sellos intorino. Varios dos 
cumentos «interceptados confirmam a exis- 
tencia, na Toscana (uma sociedade secreta 
pora a defeza da familia de Lorena. 

PA: A A attenção geral: está fira- 

da nacanta dirigida; pelo! imperador dos fran- 

cezes ao rei da'Sardenha. O «Morning-Post» 

considera-a como programma do governo fran- 

enta que com essas 

Pangresso, que 
Ny 


vê 


id 
b 


ja 'co a a no- 
eecionges na Si- 
tinha 


em duas caixas por José 


os Prazeres Balalh 
e Paulo M. Hirsch; “ 4 | 


estabelecendo aos pro: 
favor de que elles ca- 
FORRO -mercado;— — 


vir 
irsch 
o 


ed gn 


) 
K 
eo o ao E or com 


Totiça ina dou- 
da, gi 


Pão Fo 


estando presentes os vogaes abaixo 8 


o 1 
ignddos— 
— Visconde de Castéllões, pior pie ada É 
Diogo José d'Oliveira Silva Carneiro—José Alexiifi 


Mo. Nelrignda. a 
- Est y h i 
nar Tontad OM PT) papi party ds 
VN P o! 
cor ste ao 
omissão «das - Paptagr |. 
Visto o REL eo RTERAÃo ocorrido na 


nf P; Sdecasijão dá ” 

RE ShaçÃ AS PRA Reach da serem ai 
entes À Pu del dao , 

C40 TAI a 

to Ab cerês dos e mesma 


alfandega ; 

vu Vista! avolassificação! 
alfandega igranda: de 
lores ; 


O que' os! vorificidores da 
Lisboa 'fizerám: dos refefldos 


sia à amióstra que acompanhou este processo; 
io 9 artigo 3a do aberto da 28 do xémbro 


'  JGonsiderando: que; a questão suscitada versa 
Unicamento sobre a circumsianeia do terem, os 
sobreditos cobertores uma barra ou lista de côr, 
o que cons o qual em 


Ro ARO 
nada [J ) gl 
ConsideMi ido lt uvida , 


' 
) 
pel: mo misto das) Pautas 


E ABAS Tito 48 ão cb readura 


CTRBsas noz o sereia 


E it 

- Arligo unico, cobertores de lã apresenta-|. 
do a slespadho nsalfandega dó. Porto, oe José 
Afflalo devem posar 9 diroito de trezentos reis pbr|. 
iria Estabel ecido no artigo 248.º da, Paúa 
actuál. 


foi resolvida 


- Esta PE nt Va em sessão da come 

missão das Paui q evereiro-do 1859, 

est o ne pita Ants 

Visconde de astellõos-Juaeim. Larchor, rolator 

—Diogo José de Oliveirm Silva Carnciro— José Alo- 
( s. KOR 


|2rt, AUPANDEGA Mo ro. À 

Receita da alfandega “desde 4 eis 
at6/6 de; Novembro inclusiva 291198995 

Idem: no: dia 7.1 ; EseiTao 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. | 
Ri 
+! 


dor, 
a 1] 


Nogui i 


azeilo 


rangorotas com azeitonai! 1: +» 

E IDEM —Na galera Nova Subtil, M. 
c 

Bb 


fi Forhan 


vãos, 4 pipas; de di não M, do Oliveira, 2cai- 
o: lã, mica bao 10 a 
ca Páraeinso! 4, Santos «Stillo, 
=No briguo Amalia 1.º, F.J; P.| 
a cada À ditas com 
bia 


de Carvalhi 
nozes e 5 nagro. 
| 1: LONDRES;— No, vapor 1 Ibenia, 


grihica, AD. ca soa com latandgos W a 
EL AN 
1! da Rocha Leão, 22pipas, 10 Glnivdos! é Bea 


um bunquete; dado em honra do par- 
o ira 34 E 


ladas, capitão Cruz, 


fjido aba- 


[boa no diu 5 de Novembro foi de 6:4808927 
Desde o 
sivamente: tem sido o rei 


acho : 


859 i de, 


zer longas 
gios occorridos 
[Ultimos tentp) 
sinistros em ni 
entre ds portos do 
n] 


sea venda por 192 


CORRIDAS DE CALECHES PARA A FEIRA D 


1 
à Me Domingues, 


D.| ção de seu-filho Jo 
-|roga por tant 
des | marido, aque 
'ão das suas 


eseri fast E 
ande: ;. alCOYA 6, SgUa 
PERL DE STO! 


nadas do dito; 3. J. Rumainha, ds Tneias! cai- 
xas, 43 canastras com cobola c 91 caixas com 
frucla ; TI, Rumsey, Bcaixõos é 5 padotos | co) 
doce, A, J. Pereira oares, 46. molas caixas com 
cebola ; 200 pis s com laranja o 14 canas- 
tras com cebolr; 6. J. Graham de G.º, 93 pipas 
de vinho; J. E R. Valonto & Archer, 5 pipas, 
alimud tanadas do dito. . EU 
“DEM; —Na escuna James Chadyick, Sanderiad 
& Gº, 4 pipas do vinho. , 
PLYMOUTH.—Nn escuna Pora, J Culler, 12 
volúmis diversos ; O. Il. Noble'& Murat, À quarto 
de vinho; H. R. Teago &-G:3, 4 caixa com doce. 
LIVERPOOL, =No vapor Minho, J. Cassels, 90 
satcos com lã; F,-P, B. Shore, meia pipa de 


vinho. 
+, HAMBURGO. — Na escuna. Alliança, E. Chamis 
Pilho & Silva, 27 oÉrieas aa H 


TERMOS DE CARGA. 
“ ' movespno, 7. 
RIO DE JANEIRO.—Barca Faria 1.º, 870 tonça 
GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO. 


NOVEMBRO, 7. 
Assucar—10 caixas, 7 barricas, 1 feixe o 180 


satcos. 


Café—35 saccos o 1 barrica. 
Arroz —2 sacços, 
Fhrihha de Paul sácco 6 1 barrica. 
*. Linho tioum=4 sagco: 
Doce secço--264 nrrateis eim uaixiakhs, 
Madeira para marçenerin—60 pranchõos: 


Nie e ) “ 

MOVIMENTO DOS VINHOS B AGUAS-ANDERTES. | 
7 7 NOVEMBRO, 7— |, 4 

Manifestado pará Spear 


Vibho...s..4 030 a z 
Aguardente, PERENE (7 
Despachado; para aonsumo, 


o Porto. 


ê! 


4 o 
PARTE COMMERCI === Vinho “maduro. .,... 400150 9003 
| ) Dito MANSO PO REED A Je 

COMMISSÃO DAS; PAUTAS. A o RA RE 

; SOLUÇÃO N.º 146777 7 VIDRO... ese vo g paddo csÃST, dB 42 

das Pautás: “717 MERCADOS NACIONAES. 

Yistos os processos de tontestação qua honve MERCADOS NACIONAES. 

na alfandega grande de Lisboa ;sobre a classifica- "PORTO, B DE NOVEMDRO. 7 
São da lótiça da China, apresentada a despacho? ratinha de milho "5000 5d | 


| E » io. 

ui Nija a informação dos verificadores da refo-| Trigo Ertel a o 

Fida alfandegá, e o que os recorçentes allegam;| Trigo d'Ario 84 
Visto O artigo 4.9 do eta do Sao De Feijão aa ; EA 660 é 

zembro de 28595 5 pires “ixo - verméliio Bg0'a 680 
Considerando que a circumstancia quelevot| >, rajados . B60a 60011 

95 -verificadores a reputar comprehendida no ar=| p frade .. 480 a 500 

ligo Be da Pauta-a loucã de; quo | se”; fractã foi 660. a 680 

a qualidade de translatida “que ellá apresenta; 480 
Considerando | que: esta, disposição para a louça 530 a 550 

de qualquer prócedencia não comprehende a louça | Cevada |, 460 a 480 

da China dourada ph prateada) lisa ou com orna-| Batatas [arfoba)! 240 

tos que a Pauta distingue; Agoite: [almude) compr 58200 + 
Considerando que, ajcireumstancia de ter uma pet o re 


O rendimento da alfandega grande de Lis- 
) do Novembr 27 5. 
Principio do mez até este, dia inclu- 
) dimento d'esfa casa 
fiscal de 34:7828140 réis. ; dh 


sta fóra da barra. |, = 
pla ras o 30 tminulos, estando. muilo 
nevoeiro” ouviram-so fóra da barra dous tir 
" Pega,» quê so) suppóem! foram disparados | 
GAR A stollo 
leu, para o; prevenir ue não tao 
Unioar. | Na 9 bro 6 50 niinutos, ai e 
navegando para o nórts. + , 
O vento é N. O., brando, e.o mar: agitado. 


8 Listy de 28-e- 29-continua- a tra- 
as de sinistros maritimos; e naufra- 
as cóstas dé Inglaterra com os 
aos. Fo ora não Consta: do” mais 
ios portuguezes ou que navegui 
Portugal e os o Gram Prelam 
ha além' dos que' menciônamos' no sabbado. 


o area 
is 


MOVIMENTO DE DIVERSOS: PORTOS DO 
REINO. 

LISBOA, 5 DE NOVEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
MALAGA.—Patacho hospanhol Eva, frúcta, 

TENENIPR.— Vapor-paquete: Warrior. 
SAMIDAS. 
VIGO.— Vapor-paquete-francez Ville de Pariz. 
SETUBAL. —Vapor-inglez Rebeca. 
JhEM.—Bateira Tentadora, | lastro. 
8, MIGUEL. —Patacho: Alfredo, cal... 
* OLIÃO.—Cahique Auzente Corpo da Deus, trigo. 


ie ma 
PORTO, 7 DE NOVEMBRO. 


N'este dia nada entrou, nem-sahiu a barra. 


" PUBLICAÇÕES LITLERARIAS. 


AS TRES ROMAS. Diario duma via- 


gem últalia. Pelo Abbade Gaume —Acham- 


* 14200 rs, 08 cinco primeiros 
volumes da traducção desta. interessantissi= 


ma obra em casa do Cruz Coutinho na rua 
a (dos Caldeir 
Hortas n.º82.— Porto. 


eiros n.º 14 c 15,0 ma rua das 


ANINCIOS, 


“8. MARTINHO EM PENAPIEL. | 


Nº Porta Nobre n.º 230 sê vendem bilhe- 
“os pór corrida 6 1g200+8. “(22607 
viuva de 


| Viconte Domingues, faz sciente-quercon- 
tina com c estabelecimento Fixos 
colártos de Miragaya mi?) 125 sob a diree- 
sá Niconite- Domingues : 
s freguezes de'seu faltecido 
favorecer com, a, continua 
às, na certeza de que con- 
tinuarão a ser bem servidos. (2261) 


CURA 


E segundo andar da cas n.º 24 
a 26. mo largo dos Eoyos, propria' para 
leg ou exposição de fazendas: tem duas 


5, O gd12) 


M Dilhar eih'Domi uso: Fala-se na Phi 
* Jormonica, rum da Pabricas (1458) 


kg 


Die Feicr des 100 jachrigen Gebur- 
istages unseres unsterblichen 


SCHILLER 


findet am 40 November, abends 8 uhr 
statt mwelches den Betheiligten zur An- 
zeige dienen mocge. 


“Rua da Boa Hora n.º 25. (2255) 


Agradecimento. 

Luiza AugustaMendes Ferreira e Antonio 
= Ferreira da Silva, agradecem a todas as 
pessoas que se dignaram assislin-ao responso de 
sepultura de seu chorado marido e irmão; Joa- 
quim Ferreira da Silva, na igreja de N. Senhora 
da Lapa, na noite de 30 domez findo e lhes 
tributam de todo o seu coração, o maior 
reconhecimento e. gratidão. [2258] 


a Augusta de Tagalh 5 
= Carolina Amalia de Magalhães, D.. Maria 
Josó de Magalhães, D. Antonia Maria de Ma- 


galhões, Antonio Maria de Megulhães Junior, e|7 
Guilherme Augusto de Magalhães, agradecem! * 


por estemeio a todas as pessons que bs obse- 
quiaram assistindo na igreja da Lapa, na noite 
de 28 d'Outubro, ao responso de sepultura 
pela alma de seu presado pai osnr. Antonio 
Maria de Magalhães, bem como a todos aquel- 
les que, por. occasião de. tão lamentavel 
aconteoimento,' lhes. deram tantas e tão va- 
Jiosas demonstrações de cordial e sincera 


amizade. 
KS= OSEFA: Roza, na rua de Traz 
n.º «172, inculca criados 


criadas e amas de leite. [2252] 


ES a nt 

OSÉ Gomes de Macedo acaba de receber 

uma linda collecção de fructeiras fran- 
cezas, por elle escolhidas nos melhores osta- 
belecimentos de Pariz. Estas fructeiras, que 
são as melhores para pomares ou jardins, 
podem dar fructa logo no primeiro ou se- 
gundo anno da sua plantação. Vendem-se 
na rua de Camões n.ºº 47 a 60, em cuja 
casa tambem se acham á venda varios arbus- 
tos. (2251) 


Quem quizer vender uma quinta nos arra- 
baldes de Guimarães ou Basto dirija-se, 
em carta fechada, a N. J. M. na adminis- 
tração do correio de Fafe. [2256] 


Ra da Silva Ayres, d'esta ci- 
“É dade, está auctorisado por procuração do 
snr. Pedro Camillo dos, Santos, residente em 
Paranaguá, no Imperio do Brazil, para vender 
a partê que lhe pertence. em uma morada 
de casas, na Villa de S, João da Foz, na rua 
de'S. Bartholomeu n.º 24, e que tambem tem 
frente para a praia dos Banhos: qualquer 
pessoa que queira entrar em ajuste, queira 
dirigir-se o aonunciante n'esta cidade. 

! [2257] 


NARDO José Fernandes Braga, n'esta 
B idade, faz saber a seu primo Manoel José 
Fernandes Braga, do Rio de Janeiro (Bra- 
«zil) que lhe comprou de sua “conta um bi- 
“Ihete n.º 8363 da loteria de Lisboa, da segunda 
extracção extraordinaria,, o qual fica em poder 
do annunciente. 1 
Porto 7 de Novembro de 1859. 


=" Avizo' ao publico: 

“PR ANOEL Barboza, da rua dos Fontainhas 
“WE n.º40, cura toda a qualidade do inflamma- 
“ção oupanJtaa que venha aos olhos, e tira 
névoas produzidas pela mesma inflammação, 
sendo modernas, e em pouco tempo os põe| 
sãos. Promplifica-se'a hir ás casas onde for 
chamado. [2258] 


TRARIA do Rosario. Junior, na rua de Traz, 
travessa; dos dos Clerigos n.º 161, incul- 
ca criados e criadas. [2259] | 


Aluga-se 


M armazem na rua do Sol n.º 35, tracta- 


se na mesma n.º 36. (2249) 
RECISA-SE de um que tenha acabado 


tempo em loja de mercearia, que tenha 
Doas qualidades e informações : póde diri- 
gir-so á rua dos Inglezes n.º 75. (2246) 


ACÇÃO 


7 ENDE-SE uma acção do Banco Commer- 
RE cial. Quem pertender, dirija-se 4 rua 
do Almada n.º 237, (2237) 


FRANCISCO JOSÉ GOMES VALENTE 
UDOU para o n.º 88 e 89 na mesma run 
N Noya deS. João, e allicontinúa a ven- 
der, por preços commodos, todos os gene- 
ros de mercearia, bem como manteiga ingle- 
za, chá hyson de 720 até 18300 por arra- 
tel, uxim a 800 rs. cerveja. preta, ingleza de 
superior qualidade o 18000 rs. por.duzia, 
sabonetes inglezes de 480 a 720 por duzia 
Sabão branco de 70, 80 e 400 rs. Re 
arratel etc. etc. [2169] 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por precos commodos aducella 
V para pipa de 3a 4 pollegadas de gros- 
sura e de superior qualidade 
te chegada de Quebec. f 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
18 pés de compéldoless pollegadas de gros- 
sura. (1935) 


à RECISA-SE arrendar por alguns 
f mezes uma. casa decentemente 
E mobilada, dentro das barreiras. d'esta 
8 cidade, para uma familia que se espe- 
ra-do Inglaterra : tracta-se no Consulado: Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 404. | 
k (2067) 


PINHO DE FLANDRES 


a H' para vender a preços muito commodos 
uma partida.de pranchões de 19 a 20 
palmos a bordo do «Johnny» e d'outras .di- 
- menções: ha grande deposito no largo da Trin- 


recentemen- 


o 


CONMERCIO DO PORTO. 


N 


4 
as 
3º 


Jornal Lilterario ilustrado” com es| 
Jornal Completo de madas, 
Jornal de Bordados. 


variedade de modelos de bordados fornecidos 
buns' de: musica; --Seis folhas: de desenhos 
melhores artistas! 
O seu preço é do 28400" por anno. 
, »— 88600 » 
bro. ! t 


JOURNAL 


DES DAMES & DES DEMOISELLES. 
Para. 1860. 


ES Jornal'o mais completo e mais variado de todos os jornaes do modas, é publi- 
cado uma vez por mez e contém tres jornaes reunidos: 


Este jornal é entregue em casa! dos assignantes, 
Assigna-se na: livraria de N. Moré, na Praça Nova... (Porto) 


amb mta 


tampas; 


Tem doze folhas: de modns, doze folhas de bordados, doze folhas contendo uma grande 


pelas primeiras .cazas de Pariz. Quatro al- 


de côres para Crochet e quatro: estampas dos 


Com: supplemento, principia no mez de Novem- 


(2240) 


9.” loteria extraordinaria 
: de Lisboa. 


SORTE “GRANDE. 


REIS 40:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda Dilhetes intei- 
tos, meios ditos, quartos oitavos, e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no dia 24 de 
Novembro. (402) 


Loteria extraordinaria. 
PREMIO GRANDE 
h0:000000 !! 

2:º PREMIO 


12:000$000. 


PPARICIO Sampaio teem á venda os bi- 

| lhetes para a prezente loteria, 
Porto, rua das Flores n.º 247 a 222. 
(2187) 


REIS 40.000:000 


' Machado & Teixeira 


EM é venda bilhetes, meios ditos, quar- 
tos, oitavos e cautellas da loteria de 21 
do corrento, . 


Porto — Feira de S. Bento n.ºº 38 e 


(2220) 
2.º Loteria extraordinaria 
de Lisboa. 


PREMIO GRANDE do, 


Rs. 40.000:000 


A loja de Antonio. Marques de Carvalho, | 
rua - das Flores n.º 4 o 5, ncham-se á 


so 
= 


ivenda bilhetes a 144000, meios a 74200, 


reis; quartos a o oitavos a 18800 e 
cautellas de 18000, 500, 250 e 40 rs. da 
extracção que «deveprincipiar no dia 21 do 
corrente. [2230] 


MUDANÇA 
* Coekburn Smilhes & €.º 
mudaram o seu escriptorio 


para a rua da Reboleira n.º 
Bia (2185) 


José Antonio da Silva 
Braga, 


OM armazem de facto feito, na 
ke rua das Hortas, com entrada pela 
4) travessa da-praça de D. Pedro n.º 
9, acaba de receber um lindo e 
variado sortimento de fazendas fran- 
cezas, castores, proprios;para invemno ;'córtes 
de casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
para colete, tudo dos melhores gôstos e qua- 
lidades. O seu accreditado armazem acha- 
se sortido; do fato feito na ultima moda, pro- 
prio para homem, que vende por preços 
muito commodos. (2163) 


“ Paraalugar 
ER: Qua quizer alugar uma 


casa nova nas proximi- 
dades d'esta cidade (estrada de Mathosi- 
nhos), com bellissimas vistas, commodos pa- 
ra grande familia, quintal com muita fructa, 
tanque e agua de bica, fallo na rua Nova 
de S., João n.º 88. [2470] 


Ná rua Formoza defronte do mer- 
cado do Bolhão, aluga-se um 

predio novo , com agua de “bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sabida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser illuminado 
a gaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separados . os: baixos: do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento: é familia. Quem 


o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1698] 


 ARMAZ. 


JA ALUGA-SE um armazem” em Villa Nova 
de Gaya, logo fóra'da ponte ; leva 360 pi- 
pas ás “duas: tracta-se com Manoel da Costa 


dade, (para ajuste Oliveiras n.º 19)... [2196] 


Oliveira no mesmo armazem. (2241) 


Arrematação. 

O dia 23do corrente mez 
de Nova, por 10 
horas da,manhã, na praça 
do Dep blico, se cão ;proceder: á 
arrematação do uma morada: de «casas: so- 
bradadas, com varandas, lojas e mais per- 
teniças. - Tres moradas de cosas terras com 
suas pertenças. Dous grandes pomares e 
laranjal com fructa de toda a qualidade. 
Um campo grando de terra layradia. deno- 


miriado .a Corlinha, com agua de rega e 
lima. : Um grande terreno de lavradio, e 


Ingorv de Cabanões, freguezia de Avintes; por 
força de execução que Jacintho Pereira Ba- 
ptista, da mesma freguezia, promove. contro 
Joaquim: Pinto dos Reis e mulher, d'esta ci- 
dade, de que-é escrivão Vianna. 

(2218) 


MEP ENDE-SE um cavallo de 
boa altura, idade de tres 
annos, côr. castanho, bem fei- 
to e de boas; qualidades, já ensinado a tra- 
balhar em um cabriolet; quem o pertender 
póde procurar na rua de S. Miguel n.º 45. 
(1983) 


PADARIA NACIONAL 


A DE Bellomonte 'n.º 409 mudou-se para 
a rua das Virtudes (junto á fonte das 
Toypas) n.º 3a 5,e contiúa a vender pão 
a melhor qualidade, sendo : 
Pães d'arratel certos, ....cics so. hO rs 
Pães pequenos pesando 3 um arratel, 45 rs. 
Pães é regueifas de 6 e 42 ao tostão. 
Ha pão quenteaté ás 8 horas'da manhã. 
(2135) 


MACHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci 
R dade da mui acoreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & 0.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines e ngricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, padendo ser vis- 
tas. por quem a pertender, 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que secexijam. 

Rua de S. Francisco n.º 24. (1413) 


PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous armazens 
terrcos e sobradados, contiguos 
á Darreira de Massarellos. Tracta- 
se com' José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149. (1231) 


SAPATOS DE BOURRACH 

Para homem.... 960 rs. 

» senhora... 800 rs. 

»- ereanças... 600 rs. 
Vendem-se em casa 

de N. Moré. (2157) 


M a casa de J. M, Lobo, praça de D. Pe- 
dro, vende-se ou aluga-se dois pisnnos 
por preços commodos. (2239) 


Alcatifas baratas. 


E! a rua das Congostas n.º 18, vendem- 
se alcatifas a 480, 380, 360 e 200 rs. 
(2226) - 


por covado. 


riça. 
e leem oito pennas d'agua de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está, encarregado d'esta venda. 

(1469) 


Estas propriedades são dizimas a Deus, 


CALDAS, 


RUA DAS, FLÓBUS n.ºº 24 a 27. 
Ri bonitas. capas  francezas para es- 
nhora, e um rico sortimento de fato 
á [2152] 


VINHOS. 


Nº escriptorio de João Eduardo dos San- 
tos & G.º praia de Miragaya n.º 457, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafadps, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas às pártes. 
Tem depositos em todas as' provincias ; e em 
Lisboa em casa dos surs.Zamilh Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45, [2402] 


feito para homem.. 


montes, com poço e engenho, tudo sito no| E 


SOCIEDADE. 


OSÊ Narcizo d'Azevedo e Antonio Domin- 
gues Canedo, participam Jos seus amigos 


(e, freguezes, que acabam de formar uma so- 


ciedade commercial com a firma de Azevedo 
& Canedo, 
Porto 7 de Novembro de 1859. 
(2262) 


LUGA-SE um pianno novo de 
sete oitavas, do melhor author, 
na calçada dos Clerigos n.º 70 e 
di. (2073) 


ILLUMINAÇÃO A GAZ 


Atua Novados Inglezes n.º A, tem um 
grando sortimento de candieiros e lustres 
para gaz. 

Caúnos de composição de todos os ta- 
manhos para gaz e agua, globos e outros vi- 
dros de diferentes feitios, e todos os mais 
objectos que pertencem a iluminação a gaz, 


(1344) 
a 
AVISO 

À SUPERIOR fabrica de pó animal—vulgo 

pós de marfim — sita no largo da Bigui- 
nha n.º 329 36, avisa aos seus freguezes 
dis continún a apromptar qualquer encorimen- 
a com muita brevidade por serem modos 
a vapor, e responde pela qualidade e boa obra, 
porque os não adultera com agua e outros 
objectos que usam para lho dar côr, visto. 
baratesa, destruindo-lhe desta fórma o prin- 
cipal effeito. 

Na mesma fabrica se compra osso animal 
a 140 rs. a arroba. 2324 


VENDEN-SE ou alugam-se cinco cu- 
njes d'armoz ens de lotação de 
2596 pipas, todos Unidos, dentro 
d'um espaçoso pateo, com boa casa para 
escriptorio, tanoaria e mais um armazem de 
lotação de 284 pipas, que se dá como: se- 
gunda tanoaria, agua de bica, tanques e mais 
casas para arranjo de serviço, reedificados 
e reporados ha muito pouco tempo, sitos 
na travessa do Choupéllo, em Villa Nova de 
Gaya. Do seu ajuste tracta-se como pro- 
curador José Antonio de Souza o Silva, 
rua de Cedofeita n.º 444, no Porto, (1401) 
FERE aa Mt di gli fics ado 


a E 
Capas e casacos imper- 
miaveis, 
- DE WARNE & C.º, DE LONDRES 
Ni agora as capas e os casacos 
de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
O frio, estragarem-=se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven- 
ção «sincalór» dos snrs. W. Warne & C.º 
tem remediado todos estes. inconvenientes. 
As snas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um ensaco do seda impermiavel pesa menos 
dum arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma fazenda. — . 

Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve manir-se d'om 
jd'elles. 

Agencia, no Porto, rua das Congostas 
20. biZa) "(1769 


n.º 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 

O vapor inglez=MI- 
NHO, =copitão 8, Fol- 
telt, sahirá no dia 
9 de Novembro. 
Consignatarios F, Cha- 
miço, Filho & Silva a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. Car- 
los Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(2497) 


Para New-York. 


Sahirá até 15 de Novembro o 


brigue portuguez=JOSEPHINA= 
Caixa J, H. Andresen, rua dos 
- Para a Bahia, 

gd Vai sahir com poucos dias de de- 
de 1.º classe, capitão Antonio Fer- 

sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 

AVISO. 

Acha-se prompla a seguir via- 
sb barca = DUARTE 4.º; = por is- 
SO roga-se “nos snrs. passageiros queirim 
passagens no escriptorio de Manoel Gualber- 
to Sonres, rua de Bellomente n.º 402 

“O brigue = TROVADOR, = tem 

de sahir logo que o tempo dér 
dores que mandem os conhecimentos, e aos 
passageiros seus passaportes, ao escriptorio 
n.º 437. (2072) 

Para -o Rio de Janeiro. 

Eduardo Vieira Costa, vai! sahir 

com muita brevidade: para icar- 
ga e passageiros , 

Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. | 
* o (1657) 


Inglezes n.º 12. [2099] 
mora o brigue = ATHENAS, = 
reira Guimarães Freitas: para carga e pas- 
referido capitão. (2191) 
gem para o Rio de Janeiro a 
apresentar seus passaportes, o liquidar: suas 
[2186] 

Para a Bahia. 
lb lugar: roga-se nos snrs, carrega- 
dos caixas Soares & Irmão, rua das Hortas 
db A galera ==LUSITANIA, = capitão 
tracta-se com Francisco 


Para Pernambuco. 


db O brigue= HARMONIA = classi- 


ficado em 1.º classe, sabirá com 

muita brevidade por ter parte da 
carga prompta, Recebe carga e. passageiros 
a pagar n'este ou n'aquelle porto e para os 
quaes tem excelentes commodos e bom tra- 
tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taipas n.º 14. ! [2081] 

Para Pernambuco. 


gib O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 


tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sahir com toda a 
brevidade. Para "carga e passageiros, tra- 
ota-se com Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de'D.Pedro n.º 99. (2033) 


Para Leith 
A escuna ingleza= D. W. PICKE- 
RING, = 1.º classe Lloyds e de 78 
id toneladas, : (2228). 
Para Gothemburs Copenha- 
«gen; eStockolmo. 


Para, Loudres. 


A sahir com brevidade q brigue 


“inglez = JAMES CHADWICK, — 
“capitão: George Strachan, de 145 
Pará Glasgow. 


toneladas, 1.º classe na Lloydsi 
A escuna: ingleza =ESTREMADU- 
ladas: 


toneladas capitão Frederuk Ehlert. 
“ (2224]' 


+ (2064) 
RA, =-capilão William Gook,' 4.8 
elasse no: Lloyds e de 97 tone- 
(2065) 


Para Bristol e Glowcester. 


gb A-escuna ingleza =: ELIZA, = ca- 


pilão Dayid Jenkins, 1.º classe 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
) - [2066] 

Para o Rio de Janeiro. 
= CAMPONEZA; = quem na mes- 
ma, quizer carregar ou hir de pas- 
da Rocha, na rua dos Inglezes n.º 18 e 19. 
(1692) 
A barca = LIMA 1.3, = sabirá 
PAM com muita brevidade. Para car- 
z Ignacio José Marques Braga .d 
C.º, Calçada dos Clerigos n.ºº 96 10, : 


no Lloyds e 96 “toneladas. 
ley, rua Nova dos Inglezes, n.º 52. 

Vai -sahir com brevidade a galera 
dt sagem, dirija-se a João Adrião 
Para o Riode Janeiro 
ga e passageiros tracta-se: com 

4974) 


“Para o Rio de Janeiro 


= permitindo o, tempo sahirá no 

dia à de Novembro. Caixa João 

Eduardo dos Santos & C.º, na Praiade Mira- 
gaya n.º 457. E (44BTy 


ESPECTACULOS. . 
R. Theatro de S. João. 


A Companhia Dramalíca Italiana de que 
Madame. ADELAIDE RISTORI foz parte, tem 
a honra de annunciar ao Publico Portuense, 
que tendo sido convidada pelas mais dis- 
tinctos cavalheiros desta cidade, para vir 
aqui dar representações, e desejando satisfa- 
zer a este pedido, offerece abrir uma assi- 
gnatura de 6 récitas. 

As peças que se hão-de representar, 
serão, escolhidos, entre as mais notaveis do 
seguinte: reportorio : t 

MEDEA — GIUDITTA — MARIA STUAR— 
DA —: PIA DE TOLQMEI — ADRIANA LECOU- 
VREUR — CAMMA — PHEDRA — GIUVANA 
LA PAZZA — ISABEL RAINHA DE INGLA- 


“| TERRA — CASSANDRA. 


A primeira récita terá lugar com a tra- 
gedia — MEDEA. ; 

M.mº À, Ristori desempenhará o papel 
de Medea, 

“PREÇOS D'ENTRADA. 

1.º ordem 58000 rs. — 2.º ordem 64000 
rs. — 3.º ordem 58000: rs. = 4.º ordem, 
frente 48000 — lados 38200 rs. t 

Superior 48200 rs. — Inferior 800 rs. 
— Varandas 400 rs. : 

15 por cento d'abatimento 
tura de 6 récitas.. , 
Os snrs. que quizerem assignar terão mu 
bondade, de, se dirigir ao: camaroteiro do 
mesmo lheatro alé hoje 8 do corrente, e: 
aos snrs. assignantes da Companhia Lyrica,. 
que não teem sido encontrados, pede-se or 
obsequio de mandarem declarar até áquelle: 
dia ao dito empregado se, prelendem ficar: 
com o seu camarote, pois teem a preferen- 
cia, 
“38 feira 8 de Novembro. , 

T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela 
e Baile. —A zarzuela em 3 actos — O POS-- 
TILHÃO DE REOJA. — À zarziela em um acto: 
— UM CAVALHEIRO PARTICULAR. — A's'B 
horas. 
“8, 4º feixa 9 de Novembro. 

“S, JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lio Lanovilla, — 3.º récita do 2.º: mez d'as- 
signatura, — A opera em “A actos — BEATRIZ. 
DE TENDA A's 8º horas. lo ! 


4.º feira 9 de Novembro. | 
T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio; 


por assigna- 


Para Hull. 
A escuna ingleza=ONWARD 
= capitão T. Norie, sahirá 
com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
“é G.º, rua dos Inglezes n.º 
3 [1749] 


81, 4.º andar, 


Em: beneficio dos directores da companhia. 
— Exercicios equestres' acrobalicos e corio— 
grapbicos, e uma linda e nova collecção de 


quadros vivos. —A's 8 horas, . À 


Responsavel M.' S. Carqueja, 


ita, 
TYP;. DO COMERCIO DO PORTO. 15! 
Rua da Ferrória de Baixo n,º 426, “1 


O briguc sueco=JOHHANY=de 204 


A veleira galera — NOVA SUBTIL 


